
O U T R O «VOVO». 
A G N E L O M O R A T O 

Entre as figuras patriarcais, pe- I vir a Verdade. Ainda hd pouco, 
la austeridade e ezemvlo de vida houve tentativa para processa-lo 
modelar, dentro da Doutrina, no 
Brasil, procuramos destacar sem-
pre as que merecem nossa justiça 
i- respeito, porque lecionam com os 
seus atos próprios o ensino da ab-
negação e da renúncia. Quantas 
criaturas deveriam estar aqui nes-
ta coluna, cuio registo as faria mais 
conhecidas! No entanto, a leima da 
modéstia e simplicidade faz-nos, às 
vezes, injustos nessa tentativa, pois 
sempre se esquece de muitos mere-
cedores da estima e prova de gra-
tidão pelo que têm feito em favor 
do Espiritismo. Mas. sentimo-
nos à vontade para trazer 
hoje para esta crônica o nome 
honrado de AristidesNery, o admi-
rável cordeiro de Igarapava, 
cujos ombros fortes são as vigo-
rosas escoras do movimento espíri-
ta dali. Sua vida modesta e reca-
tada ê página de altruísmo, capaz 
de encher 'de coragem os que a co-
nhecem de perto. Chamamos o A-
ristides Nery de « Vovô». Na reali-
dade, não nos cabe designá-lo as-
~'m. porque é muito mais jovem 

por «carimbam bas» eexercício ilegal 
da medicina. Êle sorriu, ante a no-
va que lhe levaram, e disse: «Não 
mereço essa honra» ... 

Aristides Waldo miro Nery quase 
chegou a ser clérigo. Já estava de 
tonsura paramentado paro 
sua missa sacerdotal No seminário 
junto aos seus colegas, era olhade 
com simpatüi e consideração. Cer-
ta vez, no Colégio Clerical, caiu-lhe 
como tema para dissertação o as-
sunto: «Céu e Inferno». O moço ton-
surado e já de batina sobe à tribu-
na e argumenta admiràvelmente. 
Suas promessas possuíam reverbe-
rações, pois que, por seus raciocí-
nios e conjeturas, havia concluido 
diversos aspectos da questão. E 
falou cêrca de uma hora sôbre o 
problema complicado, onde a filo-
sofia dogmática não admite muitos 
vôos libertários. 

Ao concluir sua prédica, êle afir-
nxoti categórico: *Se o inferno existe 
está comprometida a justiça de 
Bitií» . . . Foi bomba tremenda no 
seio da comunidade .. . O Superior 
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o que nós. No entanto, há ternu- 0 chamou às ordens e deu-lhe li-
i sem conta e gbsto poético e sen-

imental ern chamá-lo -«Vovô 
A r i s t i d e s . » Basta en-
trar em contato com cie para 
sentir-se prêso em sua simpatia 
contagiante. Jamais demo nstra 
cansaço e sempre tem sua casa 
aberta a todos, indistintamente a 
todos. Os que procuram consôlo e 
lenitivo, tranqüilidade e esperança, 
tèm em seu lar o templo da medi-
tação, onde se recuperam forças e 

nergias espirituais. Ali nas cadei-
as da sala de escrivão aposenta-

do entram o dia todo criaturas de 
todas as condições sociais para o 
«passe magnético» que êle trans-
mite ininterruptamente, dêsde as 
primeiras horas da manhã. Médium 
de intuição aprimorada, sabe dis-
cernir bem e aconselhar melhor. 
Suas advertências são pontos de 
referência que nos calam fundo na 
observação. *VovÔ Aristides» já 
advogou leigo na Magistratura de 
Uberaba e seu nome ficou sem-
pre ligado às atividades humanitá-
rias. levadas a efeito no Fórum dessa 
Comarca. Depois, mudou-se para 
Igarapava onde foi escrivão do cri-
me por muitos anos, e onde alcançou 
sua justa aposentadoria. Foi con-
temporâneo, nessa cidade, do ilus-
tre Frof. Edmundo Dantés e do 
velho Arantes, o genitor dêsse ou-
tro prestimoso companheiro que é 
o Hérmes Arantes. Aí fundamentou 
seus estudos. 

E até hoje presta à cidade e à 
nossa Doutrina relevantes serviços. 
Valoroso e forte, jamais faltou à 
hora de seu testemunho para ser-

berdade para ir pensar uns dias 
fora do Seminário. Aquelas idéias, 
diziam, foram inspiradas pelo de-
mônio. Mas Aristides Nery jamais 
voltou porque não quiz trair ma 
consciência de analista e estudio-
so . . . 

Nesta vrova de nosso carinho aos 
seus cabelos brancos, queremos ain-
da destacar outro gentido profun-
do de seu caráter. Jamais obrigou 
a filho seu seguir seus princípios 
doutrinários. Argumenta com bran-
dura e dá exemplo como a melhor 
maneira de fazê-los sentir sua cren-
ça. São sevs filhos os diletos e pres-
timosos amigos: Dr. Ayres, advoga-
do em. S. Paulo J Arly, correto fun-
cionário do Pôsto de Saúde de Iga-
rapava e, ainda: Alaor, Alayde, 
Alayde, Alacyta, Avany, Altair, Ma-
ria e Ayda. Família, que ê hino de 
dedicação ao trabalho consagrado 
à própria criação. A maior parte 
de suas filhas pertence ao magis-
tério d? nosso Estado, onde 
demonstra sua formação pelos 
métodos austéros de seu pai e ratifi-
ca as virtudes espirituais de sua 
mãe da. Agripina, sempre presente 
em nossas recordações objetivas. 

A felicidade de •vovô» Aristides, 
bem sabemos, será o dia em que 
um de seus filhos lhe der a certeza 
de sua continuação nas empreita-
das redentoras do Espiritismo. E 
isto acontecerá, bem sabemos, por-
que Jesus dar-lhe-á po* acréscimo 
tudo, porque êle tem buscado ser-
vir, como cristão, num meio nem 
sempre de compreensão e fraterni-
dade. 

Ao traçarmos estas linhas ern 
homenagem ao codificador da 
doutrina, pela passagem da data 
de sua desencarnação, há 90 
anos, não pretendemos detalhar 
as fases de seu imenso trabalho 
de pesquisa e seleção em tôrno 
do eterno problema da imorta-
lidade da alma. O médico culto 
que se chamara Leon Hippolite 
Denizart Rivail, talvez jamais co-
gitasse em se tornar a figura 
central da coordenação que aba-
laria os alicerces das doutrinas 
dogmáticas, eivadas de supers-
tições e mistérios. Ponderado, 
meticuloso, frio nas suas obser-
vações, nada aceitava enquanto 
uma réstea de dúvida perma-
necesse empanando a luz de sua 
análise. Professor de invulgar 
descortínio, sensato, seguro, exa-
minava os problemas afetos aos 
seus conhecimentos, deduzindo 
com segurança ss suas aplica-
ções e resultados definitivos. 

Estudioso, firmara a sua per-
sonalidade nos meios culturais 
de seu tempo. Fizera grande cír-
culo de discípulos, dando aulas 
de várias matérias a alunos in-
teressados em todos os ramos 
do saber. Não era um religioso 
convicto. A religião para êle 
consistia na dignidade do tra-
balho, na honradez de suas ati-

cientifico9,*a êsse fenômeno con-
trário às leis conhecidas. Compa-
receu. Viu, analisou, quedou-se 
a cismar. Repetindo as visitas, 
constatou a singularidade do fe-
nômeno inteiramente novo pa-

\ i m K.IIIIC - 0 Mil lra-
der da Donlrfna Esptrila 

ra o seu saber, para a sua men-
talidade robusta. Apresentou à 
mesinha dançante séries de as-
suntos de elevado alcance, e 
pequeno móvel, como uma crian-
ça travêssa, dava ao mestre pre-
cavido e circunupecto, as devi-
das respostas de maneira exata 
e impressionante! Estava ali a 
chave do mistério! Com a sua 

C O R R E I O O E " A H O V A E R A " 
A. P. (FAZENDA MORRO 

ALTO - INHUMAS - Go.) Con-
vencemo-nos de seu idealismo 
cristão. Pensamos que, le há 
algum mérito em nossa fran-
queza, o Irmão deve receber 
nossas considerações como esti-
mulo, embora desvalido, mas 
sincero. 

Cremos, nosso distinto com-
panhelro poderá aproveitar seu 
talento. Versos em sonetos, es-
trofes em poemas, sempre ofe-
receram atração para os moços 
sonhadores No entanto, quan' 

tivss nos poderá dar pela sua 
Inteligência fértil. Ê moço ao-
nhador e cultiva, como sentimos, 
uma das raras virtudes do sen-
timento humano - a gratidão. 
Isto ;feis melhor de sua alma 
eleita. Envie-noa seua trabalhos 
a dê-nos liberdade para oa re-
paros necessários e sabemos, as 
colunas dêste jornal vão ae en-
galanar com ,ua colaboração. 
Continue em seus estudos por-
que a cultura emancipa da me-
diocridade os que sonham a es-
forçam-se para definirem-se 

tudes cívicas e morais. Sôbre ss I „ , 8 i d u l d a d e i concentrou em si 
i . i . j - j u . . . • ^ p r ó d o m o > da doutrina que 

a vóz dos espíritos reveladores, 
sob o comando do Espirito de 
Verdade, e a supervisão do Cris-
to, elucidaria equeé tôda a Re-
velaçâoCristâque não pudera ser 
desenvolvida na era Messiânica. 
O doutor Leão trocara de no-
me. Adotara o pseudônimo pe-
lo qual se tornsria conhecido 
através dos séculos. Durante 14 
anos dedicara-se ao serviço de 
compilação sistemática, deixan-
do S livros como o maior mo-
numento de todos o» tempos, 
anunciando, na ronda dos sécu-
los, « palavra do Cristo, livre 
das figuras, parábolas e alego-
rias, nas quais encaixara a re-
velação eterna das leis divinas! 

tas concepções literárias constru-(como soldado de Deus. 

R E D R O 
Em Montevideo, onde resi-

dia, terminou seu ciclo de 
exiatência terrena êsse Inte-
merato Irmão de ideal espiritis-
ta. Seu passamento se deu em 
data de 23 de Janeiro último, 
em sua residência, cercado 
pelo carinho de seus familia-
res. Pedro Ca ia i nSo fui, na 
vida, um mero acidente de 
sonho! irrealizáveis. Era vi-
brátil e amigo da verdade. 
Tivemos déle, por correspon-
dência. Inúmeras provas de 
«eu idealismo contagiante, sen-

C A S A S 
confessara c e r t a vez. Sua 
passagem abre, sem dúvida, 
ao seio dos espiritas uruguaios, 
sensível lacuna. No entanto, 
sabemos que um« vez escla-
recido, na espiritualidade há 
de Intlulr em muitos ânimos 
para que seu lugar es te ja pre 
enchido por outro trabalhador 
de sua têmpera. Ao registar 
êsse acontecimento, queremos 
dirigir aoa seus familiares, 
na pesaoa de sua irmft Clara 
Caaaa de Filipini nossa soli 
dartedade cristã, irmanando 

do ainda grande entuilasts da ,£U suas preces sa nossas vl-
Homeupatia como medicação ! 1>rações em favor dêsse com-
do perlspirito, conforme nos I panhelro extraordinário. 

leis de justiça em que penetra-
ria mais tarde, bem como nas 
causas e efeitos de todos os fe-
nômenos, a situação das almas 
após a morte, o insigne doutor 
não possuia senão noções ele-
mentares. Mesmo com referên-
cia ás comunicações dos mortos, 
que os povos de tôdas as raças 
diziam conhecer e praticar, Al-
lan Kardec se contentava com 
s crendice popular na evocação 
dos santos padroeiros, comércio 
entre mortos e vivos que cons-
titui uma das pedras angulares 
da Igreja Romana. Não era um 
cético, um ateu na expressão le-
gitima do térmo. 

Era um crente em Deus e na 
imortalidade, porém, sem meios 
de comprovação da "Ida espi-
ritual. 

X X X 
O doutor Leon estava há pou-

cos passos da missão que o con-
vocaria ao maior empreendimen-
to da época, chamado a recons-
tituir as bases de doutrinas sem 
apôio na ciência e na experi-
mentação, implantando o rigor 
do exame â luz da razão, sem 
a sombra de misticismos e prá-
ticas exteriores. Seu encargo 
era o de alicerçar as colunas da 
doutrina Imortal, que tomaria o 
nome de seus fundadores: Dou-
trina Espirita! 

O convite bateu-lhe àspoitas. 
Convidado para assistir a diver-
são das mesinhas falantes, ne-
gou-se a principio. Insistindo, o 
amigo disse-lhe que a» mesinhas 
re spondiam a qualquer pergunta. 
O sábio doutor fechou-se na sua 
descrença, retrucando conceitos 

todos os matizes, as gerações de 
amanhã que renascerão na ter-
ra, se beneficiarão com os co-
nhecimentos da Terceira Reve-
lação, banhando-se, já dêsde o 
berço, com a água pura da vi-
da que dessedenta, ilumina e 
consola! Glória ao ilustre ben-
feitor das almas! 

Se na esfera terrena prestam-
se homenagem de reconheci-
mento ao vanguardeiro denoda-
do do Cristo, no plano espiri-
tual, certamente, se reúnem em 
incontáveis assembléias para co-
memorarem o Seareiro triun-
fante, que a serviço do Mestre, 
ensinou-lhe» as noç&ea da felici-
dade presente e futura, o anseio 
eterno de todos os peregrinos 
exilados nêste planeta. 

Hoje há um concêrto de pre-
ces e louvores, de recordação e 
gratidão de mortos e vivos que 
receberam o bálsamo da dou-
trina que Kardec noa legara. 
Associamo-nos ao córo dos be-
neficiados, pois em notss ju-
ventude descontrolada, sem for-
mação moral ou religiosa, cora-
ção deserto de fé e compreen-
são, nêste dia inesquecível, co-
mo dádiva celeste, 1* distante 
no ano de 1921, entramos pels 
primeira vez num Centro Espi-
rita, a titulo de curiosidade. 

O pouco que vimos e ouvi-
mos, foi o bastante. Comemo-
rava-se o passamento de Allan 
Kardec. Dai por diante, toma-
mo-nos de ume assiduidade úni-
ca, integrando o número de as-
sistentes do Centro Espirita 
«Amor e Caridade», de Monte 
Santo de Minas. 

XXX 
Allan Ksrdec, cidadão do mun 

do. recebe hoje a homenagem 
de milhões de criaturas que se 
libertaram do fanatismo decré-
pito que as várias religiões mi-
nistraram dêsde o berço. Milhões 
de seres humanoa que se rea-
justaram tios caminhos ds in-
compreensão, detviaram-se dos 
males, recuaram ante a prática 
de crimes, fugiram do abismo 
do suicídio e encontraram a fé 
na Providência, a explicação das 
desigualdades humanas, o por-
quê dos sofrimentos, a realida-
de grandiosa da vida futurai 

Graças ao sublime missioná-
rio, cuja envergadura moral fei-
ta de sacrifícios e renúncias, que 
soube colocar-se á altura do 
mandato, sofrendo por sua vez, 
como soe acontecer com todos 
os que pairam a uma polegada 
acima da vulgaridade, os acúleos 
da ingratidão, o fel da calúnia, 
a critica aoez, perseguições de 

Hoje, após 38 anos, ainda nos 
consideramoa o mesmo neófito, 
o interessado aprendiz das ver-
dades eternas. Graças á Doutri-
na Espirita, conseguimos algum 
resjuste e precário equilíbrio 
para iniciar um trabalho de re-
tribuição pelo multo que rece-
bemos. Deus sabe que o pouco 
que temos procurado fazer, tem 
sido feito cam fé, com amor e 
gratidão pela oportunidade de 
serviço que nos foi concedida 
nesta existência. Com nossa al-
ma eivada de inferioridade, ele-
vamos a Deus nossas esperan-
ças de poder ampliar, hoje ou 
amanhã, nossa esfera de ação 
em prol dos irmãos de huma-
nidade. A Jesus, o amigo cari-
nhoso e solicito de tôda a hora, 
em cuja bondade nos temos re-
colhido nas horas de tormenta, 
o penhor de nosso reconheci-
mento que não se mede com 
pslavras, mas sim com ações 
construtivas e fraternas. 

Ao Irmão Kardec, nêste dia 
de seu regretso à pátria espirl-
tusl, compartilhamos com a mul-
tidão que vibra em orações em 
seu favor, única maneira capaz 
de demonatrar nosso agradeci-
mento pela luz que colocou em 
nosso caminho. Glória ao ser-
vidor do Maatre, nesta data, em 
qualquer ponto do Universo on-
de estiver á serviço doa filhos 
de Deus!... 

J O S É R U S S O 
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A f i m d e t i r a r m o a a d f r v t d a 
d a q u í l o s q u e a f i r m a m q u e 
J e s u 8 j a m a i e m u l t i p l i c o u 
p & e s m a t e r i a i s , v a m o s t r a n s -
c r e v e r m a i s a l g u n s c a p í t u l o s 
e l u c i d a t i v o s q u e a t a s l a r f t o d e -
f i n i t i v a m e n t e e e s a d ú v i d a . 

M a r c o s , c a p . 18 v . 14 a 2 1 
d i z : « O r a , o » d i B C l p u l o e s q u e -
c e r a m d e t o m a r p&o, e n f i o 
t i n h a m s e n ã o u m a p e n a s , e 
p ô s - l h e s JHBUS u m p r e c e i t o 
q u e d i z i a : « V e d e b e m , e a c a u -
t e i a i - v o s d o f e r m e n t o d o s f a -
r i s e u s « . 

E o s a p ó s t o l o s d i s c o r r i a m 
e n t r e s i , d i z e n d o : « â p o r q u e 
n â o t e m o s p&o» , o q u e c o n h e -
c e n d o J e s u s d i s s e - l h e a : Q u e 
eBta iB v ó s c o n s i d e r a n d o q u e 
n & o t e n d e s t r a z i d o p f i o ? é 
p r e c i s o q u e n S o c o n h e ç a i s 
n e m c o m p r e e n d e i s ? T e n d o 
o l h o s n&o v ê d e s ? e t e n d o o u -
v i d o s n&o o u v i s ? a i n d a t e n d e s 
c é g o o v o s s o c o r a ç f t o e n&o 
v o s l e m b r a i s ? . Q u a n -
d o p a r t i c i n c o p f i e e p a r a c i n -
c o m i l q u a n t o s c ê s t o s l e v a n -
t a s t e s c h e i o s d e p e d a ç o s ? 
R e s p o n d e r a m ê l e s : « S e t e » , e 
J e s u s l h e s d i z i a : « P o i s c o m o 
n & o e n t e n d e i s a i n d a ? » 

e m q u e a S e n h o r f a ç a c a i r 
c h u v a s t b r e a t e r r a » V. (14) . 

V a m o s s u p o r q u e a l g u é m 
d i g a q u e e e s a h i s t ó r i a é m u l -
t o a n t i g a e p o d e t e r s e d a d o 
d e o u t r a f o r m a , o u q u e f o i 
t a m b é m m u l t i p l i c a ç & o f i c t í c i a . 
C o m o e x p l i c a r e n t & o o s m e s -
m o s f e n ô m e n o s o c o r r i d o s c o m 
o P a d r e A n c h i é t a , c o n f o r m e 
r e z a a p á g i n a 171 d o R e f o r -
m a d o r d e a g â s t o d e 1953? . 

M e u s I r m ã o « , a u r a m o e n -
t e n d i m e n t o e m e d i t e m s O b r e 
o c a p . 1 v. 3 d e J o i o : « T ô -
iIbs a s c o i s a s f o r a m f e i t a s 
p o r Ê l e : e n a d a d o q u e fo i 
f e i t o , f o i f e i t o s e m file.. O r a , 
s e £ l e , o e s p i r i t o q u e a t i n g i u 
a s c u l m i n â n c i a » d o z é n i t e t e -
v e c o n h e c i m e n t o s e p o d e r 
p a r a f o r m a r n o s s o s i s t e m a s o -
l a r c o m t õ d a s a s m a r a v i l h a s 
d a f i s l o q u í m i c a , d a b o t â n i c a 
e d a z o o l o g i a , s e n d o u m d o s 
g r a n d e s s é r e s q u a d r l m e n c l o -
n a l s c o n s c i e n t e s , q u e n&o n a s -
c e u s e g u n d o a l e i d o m a n d a -
m e n t o c a r n a l , J o & o 1 . v . 3 , s e -
r á q u e t e r i a d i f i c u l d a d e e m 
m u l t i p l i c a r c i n c o m i l p & e z l -
n h o s d a p r i m e i r a v e z e q u a -
t r o d a s e g u n d a ? . S e r i q u e 

EVOLUÇÃO 
Na inarcha ascendente, evolutiva, 

a »Ima h u m a n a busca o Todo, o lu 
fini to , para comple ta r a soa part í -
cula, como o r io busca o roar, para 
que exista a f u s ã o completa , inf ini-
ta. 

A alma represen ta apenas u m pon-
to, uma porção, um loteio, uma par-
tícula, que busca completar-se a f im 
de se turns«- dual, absoluta , perfei ta . 

& nes ta sagrada fusão que se ma-
ni fes ta a perfe ição, q u e é obra de 
Deas! 

A alma cósmica é o complemento 

O s a p ó s t o l o s t i n h a m r a z ã o q u e d ' 8 8 e : , M a " 0 P " 
d e s o b r a , 

q u e e s t á e m m i m , ê s s e é q u e 
f a z a s o b r a * > e E u e o P a i 
s o m o s u m , J o f t o 10:30, q u e t e z 
u m A r t u r o , u m C a n o p u s , u m 
S í r i o s , u m B e t h e l g u e z l , e u m a 
i n f i n i d a d e d e m u n d o s , s ó i s , 
g a l á x i a s , a s t e r ó i d e s e g l g a n -
t e s c a r v i a s l á t e a s , e n c o n t r a -
r i a d i f i c u l d a d e e m m a t é r i a 
l i z a r p&efcV, e m t r a n s f o r m a r 
á g u a e m v i n h o , c o i s a q u e 
A n c h i ê t a f a z i a c o m a m a i o r 1 positivo d» aitoa h u m t o a ; n e t » .»-
f a c i l i d a d e c o m o s e l ê n o j á * " 
r e f e r i d o a r t i g o d o R e f o r m a -
d o r ? . 

M e u s a m i g o s . . d i z e m q u a 
o d e f e i t o d o s c a t ó l i c o s é d e 
t e r e m d i v i n i z a d o e x c e s s i v a -
m e n t e J e s u s , m a s c r e i o q u e 
s e r i a m e l h o r d i v i n i z á - L o d o 
q u e r e b a i x á - L o c o m o t e z o 
a r t i c u l i s t a , a c o n d i ç õ e s p o u -
c o m a i s d o q u e u m S ó c r a t e s 
o u P l a t & o . N ó s , d e n o s s a p a r -
t e , p r e f e r i m o s o b s e r v a r r i g o -
r o s a m e n t e o a d i z e r e s d e P a u 
l o e m 2 .0 C o r t . 2 :17 q u a n d o 
d i z : « N ã o SOIDOS f a l s i f i c a d o 
Ires d a p a l a v r a d e D e u s » . E 
s e g u a r d a r m o s s e u s m a n d a -
m e n t o s , f a r e m o s a s o b r a s q u e 
E l e f e z e o u t r a s a i n d a m a i o -
r e s - J o & o • 14:12. 

d e v e z q u e t e n d o 
s o b r a d o s e t e c e s t o s d e p i e s , 
e t e n d o s a l d o a p r e s s a d a m e n t e 
d e i x a r a m o s p & e s e o u v i n d o 
J e s u s s e r e f e r i r a f e r m e n t o , 
p e n s a r a m t r a t a r - s e d o s p & e s 
q u e l á d e i x a r a m , s e n d o q u e 
o M e s t r e d i s s e : « G u a r d a i , p a -
r a q u e n a d t i s e p e r c a » . 

N o a r t i g o a n t e r i o r n t o p u -
d e m o s d i z e r t u d o , p o r s e r d e 
m a s l a d o g r a n d e o n ú m e r o d e 
f e n ô m e n o s a n á l o g o s p r a t i c a -
d o s p e l o » p r o f e t a s b í b l i c o s e 
o u t r o s . U m r l ê l e i f e i E l i a s , 
c o n f o r m e s e l ê n n l i v r o d e 
l . o R e i s 17:9: 

E l i a s f o i a v i s a d o p e l o s e s p í -
r i t o s p a r a i r p a s s a r t o d o o 
t e m p o d a e s t i a g e m e m c a s a 
d e u m a v i ú v a t e m e n t e a D e u s , 
e l á c h e g a n d o c o m e u u m b ô 
lo c o m a z e i t e q u e a r a p a r a 
e l a e o f i l h o , e d i s s e : « A t a 
r i n h i q u e e « t á n a p a n e l a n S o 
f a l t a r á , n e m d i m i n u i r á n a 
a l m o t o l i a o a z e i t e a t é a o d i a 

ffrad, união surge a Ertndlosldade 
divina, que e a e r l i f i l perfei ta . 

£ a «oergla que emana do ( ( ( -
mico que ae f u n d e cem a energia 
que emana do espirito, num acasa-
lamento cu j a p ro fund idade a inteli-
gência humaoa não pode j t m a i s al-
cançar. 

Chama-se isto, unificação do Pai 
cem o Filho, a absorção in tegra] vi-
bratória, convergendo pa ra u m pon-
to, que é o Cent ro do júo iver io . 

Na lei evolutiva, aacende-se a cha-
ma do Microcosmo, .para em aí cui-
da al tear-se no Todo. Isto r, uo Ma. 
crocoamo. O impera t ivo da l e i è a 
anblimaçfto.de c u j a decorrência , naa-
ce a aagrada União d« tõdas aa col. 
s ã , , para a Perfe ição do Universo. 

Sem evoiação não pede haver per-
feição e. para alcançar semelhante 
desiderato, torna se Imprescindível o 
despertnmento interiort o despar ta-
mento interior ae faz pelo desprendi-
mento exterior. Deaprendr r se e m 
espirito doa laços da m s t t r i e . j i cona-

C O H V E R S ã O D E P A U L O L e o n a r d o S e v p r i n « 

Queremos advert i r , an tes de tudo, 
que seria ta refe impossível, sem dú 
vida, p re tendermos at ravés de i t a s 
humildes ponderações descrever tô-
dss as cenas, os panoramas e a* ma-
ravi lhas do converso de Damasco. 
Deparamos, em Atoa dos Apóstolos, 
t r ê s sublimes e magistrais relatos, 
onde diz: «Eu sou Jesus a quem tu 
persegues», resposta amável que Je-
sus deu a Paulo, envolta de luz ful-
gente que lhe ocasionou a cegueira 
visual. Naquêle momento emotivo, 
ex tas ian te , e m q u e Psu l o avistou-se 
com o Cristo redivivo, indestrutível , 
e nSo apenas com uma mera visgo 
subje t iva , inconcebível, m a s u m fato 
p u r a m e n t e real , Insofismável, t ão ge-
nuíno quan to as demais aparições 
do Senhor aos seus «moráveis e de-
nodados seguidores . O homem temí-
vel, abominável e virulento, t rans-
fo rmou-se , e m boa hora, em apósto-
lo a rden t e e admirável , moure j ando 
na e te rna e bendi ta Vinha de Jesus, 
a quem tanto perseguia , quando Bin-
da apregoava e defendia o judaísmo. 
Os cépticos, oa agnósticos e os adver-
sários de todos os tempos hSo 

Casa ile Saúde « A L L A H K I M D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

I G A Ç A B A - G e r a l d o F e r r e i r a C o ê i h o C r . t 20 ,00 
K. D E . IAN Kl R O - J o a q u i m L i m a S a n t o s 150,00 
R I B . O O R R b N T E - J o s é A . d e O l i v e i r a 1 9 0 0 0 
G O I Â N I A - B e n e d i t o F e r r e i r a M e n d e s 50 .00 
R I B . P R K T O - J o a é C l o d o m i r o L e i t e 50 .00 

M o i s é s J o r g e 200 ,00 
D . a A M u n t a G a l l c i a n i 50 ,00 

F R U T A L - D . a Mari»» d o C a r m o R i o V e z . . 100 ,00 
S . S E B A S T I Ã O D O P A R A Í S O - J o s é F i r m i n o 

d e A l m e i d a 2 0 0 , 0 0 
T R £ S C O R A Ç O K S - A l l a n K a r d e c C a r i o 8 

Dian , r e s u l t a d o d e u m a l i s t a a s e u c a r g o 4 9 0 0 0 
S . P A U L O - R a y m u n d o F a r i a , r e s u l t a d o d e 

u m a l i s t a 542 ,00 
vS. J O Ã O D A B O A V I S T A - M á r i o C e l e g h i n i 200 .00 
C A r J U R ú - A l c i d e n L u i z F e r r e i r a 500 .00 
G E N E R A L G A M A R A - J o a q u i m J a c i n t o d e 

A l m e i d a 100,00 
T A B A P U A • D a E m ^ I y I s s a A b u j a d 50 ,00 
I G A Ç A B A - G e r a l d o F e r r e i r a C o a l h o , t e c i d o « d i v e r s o s . 
C L A R A V A L - D a M a r i n d a » D o r e s C i n t r a , 1 f r a n g o ; J e r ô -

n i m o B a l b i n o C a r r i j o , 1 5 k a . d e a r r o z . 

E m n o m e d a C a s a d e S a ú d e « A l l a n K a r d e c » , d e i x o a q u i 
c o n s i g n a d o m e u p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o p e l a b o n d a d e e c o o p e -
r a ç ã o d e t o d o s , r o g a n d o a J e s u s p a r a d a r - l h e s a d e v i d a r e 
c o m p e n s a . 

P r t n c a , 18 d « M a r ç o d e 1.959 
J O S É R U S S O — P R O V E D O R — G E R E N T E 

crito livros volumosos re fe ren tes à 
memorável aparição da estrada de 
Damasco, concebidos era t e rmos inex-
pressivos e bizarros, porém nenhum 
outro, todavia , a nâo ser o glorioso 
Nazareno, conseguiu levar a efeito, 
a r e fo rma do i luminado a rau to da 
verdade, propagador da luz é da f ra -
te rn idade universal , O que ocorreu, 
pois, em caminho de Damasco, além 
do faoho aurifulgente. foi u m caso 
subl ime de voz direta, como prova 
iniludível, q u e o espiri to vive e se 
mani fes ta , a bel prazer, e m multifor-
mes e a t raen tes modalidades. 

Paulo, o intrépido varão, ao de-
frontar -se , em meie da longa via de 
Damasco, com o des lumbrante e glo-
rioso Messias, teve o subl ime ense-
jo de presenciar o mais santo poder 
e glória do Amado Mestre. Êle, na-
turalmente , foi chamado pelo mag-
no Jesus , a f im de tomar par te no 
Celeste Banquete , e part i lhar de seu 
Inigualável amor e de sua Doutrina 
de luz, procedente do Pai Altíssimo. 
O Senhor , t ambém, manifestou-se a 
Paulo, a t r a v é s dês9e divino 
convite, a f im de constitui-lo seu 
fiel emissário e tes temunha, quer dos 
prodígios e maravilhas, quer do en 
canto e inefável visão que avistou, 
ordensndo- lhe que fôsse, sem demo-
ra, abr i r os olhos e t ransmutar oa 
povoa daa t revas para a luz, bem | 
como da ignorância, do ódio e da 
iniquidade. O próprio Paulo escreveu, 
em uma de suas luminosas episto-
las, dizendo: «Deus enviou seu Fi - ! 
lho Je sus para que Êle o anunciasse 
ent re oa pagãos e idólatras gentios.* 
Agora, o i luminado apóstolo, eendo 
cristão impetuoso, no a f ã intenso de 
aclamar o nome do Senhor e os seus 
preceitos salutares por todo o Im-
pério Romano, mostrava-se decidido, 
infatigável, sem ter folga nem des-
canso, a té que , u m dia, a espada 
fer ina do algoz romano, na célebre 
Vila ós t i a , decepou-lhe, de maneira 
bárbara e cruel, a cabeça do corpo. 

Não te rmina al, ent re tanto , a vida, 
o valor e o g rande herelarno dêsse 
apóstolo imortal, porque enquanto o 
nefando poder de Anis, de Caifaz e 

dos Césares da ant iga Roma dorme, 
sepul tado, inoperante , Paulo, o de», 
tacado servo do Senhor , permanece 
eterno, indestrut ível , para glória do 
excalso Criador, de Je sus e do mais 
santo Evangelho, que alenta e con-
sola os corações angust iados, opri-
midos pelas mágoas e sof r imento 
atroz. 

N a s c i m e n t o 
Em Rubiataba, Estado de Goiás, 

o lar de nossos confrades Amaro 
José de Paula e d.* Sebastiana de 
Alaíde Paula, foi enriquecido com 
o nascimento de mais um robusto 
garoto, que recebeu o nome de íla-
mar. 

O recém-nascido é netinho de nos-
só correspondente em Ur u a na-
(Ooiás) ar. Gervásio de Ataifde, d 
quem enviamos nossas felicitações 
assim como também aos venturosos 
pais do garotinho. 

Ao ltamar desejamos uma exis-
tência longa e proveitosa e que 
seu espirito saiba sempre reter os 
bens que adquirirá em sua pre-
sente existência. 

t l tue um psaso para a ascens io . 
Renunciar ao Mondo enquanto es-

tamos no Mundo é algo sublime; li-
ber tar -se do Mundo e ao mesmo t e m -
po servi-lo, é o b r a sumamente gra ta . 

Renunciar a vida mater ia l e viver 
para o espirito, ela a plenitude. 

Viver para o espír i to é achar o 
princípio e o fim! eis, pois a razão 
da filosofia! 

Ser absorvido pela e tern idade n u . 
m a vibração harmoniosa é comple-
tar-se! Absorção do finito pelo Inf i -
nito! 

Subir o primeiro deg rau na mar-
cha evolucionista nâo é obra dos 
espíritos dúbios. Os lnvoluidos ten-
dem sempre a cair. Enclausurados 
den t ro de si meamos, só v is lumbram 
os deveres d* carne e a carne, os 
precipita no abismo te r r íve l da lou-
enra. 

Desrespei ta i a Lei é provocar a 
auto destruição. 

O sofr imento e a dor sfio pinças 
d a alma; o sof r imento é causado pe-
lo bisturi invisível q u e rasga os tu-
mores da alma sem nenhum anes té-
sico; dai os gritos es tentór icos den-
t ro da grande noite q r e se chama 
désespêrc! O ar rependimento é a 
convalescença d a alma; sseim tor tura-
da, famélica, a alma to rna para o 
seu inter ior e brada socorro, t o r tu -
rada e enegrecida pela dor! Nes ta 
part icularidade, • alma deixa o e x -
terior e volve pa ra o interior; aban-
dona o irreal e volta-se para a v e r -
dade! Que re torno! 

£ o retorno, não ao Ignoto, m a s 
a Deus! C o retorno à fonte, ao ma-
nancial qne abranda tôda a sêde! 

K grandiosa e subl ime a miser icór-
dia diviua!Ampara o s o f r e d o r nos pr i-
meiros impactos e aponta- lhe a dire-
ção verdadeira! O mundo é uma es-
cola de aper fe içoamento e ninguém 
foge à determinação divina; o a a 
cr ia tura evolui buscando a luz da 
realização pelo caminho do amor, ou 
escolhe para a s u a ascensão o ca -
minho juncado de podridão e misé-
ria! 

Amar é fundir-se, é tornar-se Uno 
oom o Pai, é completar-se! O a m o r 
é o farol que Ilumina o» camtnb»> 
da Vida. Sem amor a cr ia tura des-
II ea para a animal idade infer ior e 
torna-se medonha em seu proceder . 

Afastar-se do amor é cair no 
abismo terr ível das complexidades 
do Mando! O mundo mater ia l pos-
sue raízes no abstracionismo das fo r -
mas, e daí aa amarguras e decep-
ções. O real concretiza-se. O que é 
o real? É a Verdade. Que é a Ver-
dade? £ Deus! O ir rea l é o antago-
nismo, é a miragem hor renda q u e 
chama a cr ia tura a sedentsr -se no 
iôdo amargoso d s s Ilusões da carne! 

Acbegar-se ao Pai em Espí t i to e 
Verdade é caminhar d e n t r o de a m a 
Couraça inexpugnável! Caminhar na 
i c n d a inversa é t ropeçar nas t revas; 
como é ter r íve l o ta tea r n a s o m b r a 

T u í í Gabriel Esper 

Cuidando da Criança Subnutrida 
S e r á o r g a n i z a d o o « M i n g a i C â n d i d o » » , i n i c i a t i v a da F u n d a ç ã o E s p i r i t a « E s p e r a n ç a e F é » 

Poss ive lmente Já o tenhamos dito mos saber que se t ra ta de uma no -

LEMBRETE: 
D e p o i s d e 1 e r ê a t e J o r -

n a l , r e e n d e r e ç a - o a u m 
• e u a m i g o . 

Ê m a i s u m m a i o d e p r o -

p a g a r a D o u t r i n a . 

que as baterias de icserva estSo sen-
do pos tas em atividades, ps ra um 
efet ivo amparo às crianças pobres e 
subnutr idas de nossa terra. Todavia, 
nunca será de mais repetir-se, com 
satisfação, o q u e 9e vem realizando 
no campo assistencial à criança. 

Recorda-se os programa« da Le-
gião Brrsi leira de Assistência, dos 
postoa d e puer icul tura e do Lion's 
Club, est lmando-se, ainda, os planos 
do Ins t i tu to de Proteção à Materni-
dade e à Infância, q u e sSo causa 
msior dos zêlos do Dr. Car los Signo-
relli . 

Out ros setores, por certo, existem, 
que se preocupam com a sorte ds 
criança deserdada da fortuna. Todos 
files condicionam trabalho e atenções 
para q u e êsse inest imável mater ia l , 
que é a criança, se ja devidamente 
aprovei tado, em benefício da pátria, 
sociedade e família. 

Dent re ss organheções que estri-
bara seu p rograma de sçSo no am-
paro à criança, que remos h o j e des-
tacar o «Mingau Cândido». 

A primeira vis ta poderá parecer 
es t ranho o nome «MÍngsu Cândido», 
dando idéia de tr«tar-se de algum 

biUtante cruzada da Fundação Espi-
rita «Esperança e Fé», de nossa cidade. 
J S u a finalidade, sob ao r l en t ação do 

sr. Alberto Fer ran te Filho, é a de 
fornecer lanche matinal às crianças 
precisadas de melhor a l imentação. 

E seu nome «Mingau Cândido», 
der iva de homenagem q u e se pres ta 
ao médium Francisco Cândido Xav ie r . 

Apenas será reorganizada em ba-
ses mais efet ivas, uma vez que ta l 
assistência vem sendo realizada há 
tempos, recordando-se que . no dia 15 
de ícverelro último, segunda dis t r i -
buição daquêle mêe. 200 cr ianças re-
ceberam leite naquela radiante m a -
nhã , sob os abnegados cuidados da 
sra. Leonor Neves Gomes . 

Agora, em seu novo e magnífico 
prédio, inaugurado e m 7 do mês pas -
sado. a Fundação Espirita «Esperan-
ça e Fé> não só poderá ampliar ês-
se, como criar novos depa r t amen tos 
de benefícios coletivos. 

Nós, que sempre nos batemos e m 
favor da assistência infantil, aqui es-
ta remos para aplaudir acontecimen-
tos como êsse de que nos ocupamos 

UBUUU IU«ÍK ÍJB «ami-sc «t; «Í)juiii >. , 
novo produto enla tado e vendido ao | J " 
preço dos «olhos da cara». Mas, de- (Transcrito do «Diário da Tarde»; — 
t ldamente analisando, nos capacita- | Franca — Edição d e 18-5-959. 
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MEDIUNISMO - SUGESTãO José Vieira do Rosário 

Desde épocas remotas, os po-
deres divinos têm se manifes-
tado aos homens através de 
criatura» dotadas de dons que 
o Espiritismo muito acertada-
mente classificou de faculdades 
mediúnicas, por serem distintas 

daquelas outras conquistadas à 
custa do esforço pxóprio. 

Inegóvel tem sido a atuação 
dos verdadeiros medianeiros en-
tre o Céu e a Terra, para ma-
terialização entre nós das ver-
dades que têm desafiado a cri-
tica no tempo e no espaço, E 

A propósito da liberdade que temos dado aos nossos 
colaboradores no sentido de expandirem as suas idéias 
pelas colunas de nosso Jornal, dando, assim, às mesmas 
um cunho eclético, dentro dos limites aconselhados pelo 
bom senso, temos recebido cartas de censura, de confra-
des nossos, nos condenando por essa atitude. ̂  

Urge, pois, que justifiquemos essa nossajnaneira de 
proceder, que afirmamos, antes de mais nada, estar de pleno 
acôrdo com a nossa consciência e inspirada sempre no de-
sejo sadio de esclarecer e edificar. Tal inspiração nos vem 
justamente da assertiva do mestre Allan Kardec, quando 
no9 adverte que a «fé inabalável é somente aquela que 
pode encarar de frente 8 razão em tódas as épocas da 
humanidade». 

Não desejamos, não incentivamos e somos por na-
tureza contrários à polêmicas infrutíferas e discussões es-
téxeis, porém, jamais e em tempo algum cercearemos <> 
direito que todos têem de emitir opiniões, dar pareceres, 
procurar interpretações e desvendar novos horizontes. 
Deus nos livre de fazer de nossa fôlha um órgão de ditadu-
ra espírita, pois ela, pela sua orientação e programa, de-
ve ser e sempre foi a tribuna onde as idéias são debati-
das, esmiuçadas e esclarecidas. O Espiritismo foi, é, e sem-
pre será a revolução em marcha. O dia em que éle não 
fôr assim entendido e praticado, deixará de existir como 
fôrça ativa e renovadora, pois extratificar-se-á no dogma-
tismo. Recebemoi uma carta em que um esclarecido con-
frade nosso afirma que as controvérsias «dão a impressão 
de que os espíritas também não se entendem». Pensamos 
que êsse bom confrade diria melhor se afirmasse que, em 
matéria de religião, os espiritas são os únicos que não se 
entendem, pois, êles, de fato, não se entendem e vivem 
discutindo a propósito de tudo e de todos. Tal afirmativa 
seria, porém, um elogio e não uma censura. Seria o re-
conhecimento de um mérito e não de um defeito. O es-
pirita deve ser mesmo um eterno discutidor, um eterno 
insatisfeito, e nem poderia ser de outra maneira, pois já 
está mais do que esclarecido que na doutrina espírita não 
há mestre e nem doutores. Não fôsse assim, e já o dóg-
ma, sorrateiro e oportunista, teria invadido os arraiais de 
nossa doutrina. Que os crentes de outras religiões se en-
tendam entre sí, pois os dogmas são peremptórios e ta-
xativos e não admitem interpretações e dúvidas. Há que 
se bater no peito para êles. Dizia Allan Kardec, com sa-
bedoria só déle própria, que o espiritismo aceitará a ver-
dade venha ela de onde vier e surja de onde surgir. Já, 
também, o Cristo afirmara que essa verdade teria que 
ser proclamada mesmo que fôsse através dos telhados. 
Dizíamos nós que os espíritas são discutidores e mais 
do que isso êles são. São esmiuçadores, pesquisadores, 
curiosos, inconformáveis, inquietos e duvidadores. E fazem 
muito bem, pois são livres e ninguém poderá pôr freios 
ás suas atitudes e cortar os vôos de seu pensamento. Essa 
liberdade foi conquistada á custa de lutas tremendas e 
arrancada a golpes de audácia aos detentores e tnaneja-
dores das massas humanas. Para que os espíritas pudes-
sem discutir livremente, assim como discutem, é que vie-
ram ao mundo missionários como Allan Kardec e márti-
res como João Huss e Savanarola. 

O espiritismo ainda não disse e jamais dirá a última 
palavra a respeito de qualquer assunto, quer seja religioso, 
filosófico ou cientifico. Por isso, e bem por Isso, é que em 
nossa doutrina podem surgir os vegetarianos e os carní-
voros. os reencarnacionistas e os não reencarnacionistas, 
o» fluidistas e oa nâo fluidistas, os pluralistas e os não 
p l u r a l i s t a s . E m a i s , o s R a m a t i s t a s , 
os Ubaldlancs, os Emmanuelinos, os M e n t a lis-
tas, etc., pois todos são soldados dessa revolução perma-
nente, dêsse movimento emancipador e constante, désse 
revolver de pensamentos e de idéias, que dá ao homem 
a liberdade de pensar, o direito de falar e até mesmo a 
obrigação de expressar os seus sentimentos, sem médo, 
sem constrangimento. Êsse fenômeno nunca se registrou 
nss Aleiras das religiões dogmáticss onde o homem não 
tem o direito de pensai e externar as suas idéias, mas 
somente a obrigação de aceitar, como autômato, as re-
gra» religiosas que lhe metem pelo crâneo a dentro. Por 
Isso o espírita pode vir de público proclamar aqüilo que 
acrfto e o que não aceita. Sim, proclamar de público, alto 
e bom som, dèsde que êle saiba, como sempre tem de-
monstrado saber, se circunscrever á boa ética e á boa 
educação no trato com os seus semelhante». 

VICENTE RICHINHO 

nâo é pequeno e contingente 
d* missionários que tem dedo 
o melhor dos aeus esforços no 
sentido de traduzir, com devo-
ção e amor, a linguagem do 
poder superior. 

Vemos Moisés, o grande le-
gislador hebieu, recebendo no 
Monte Sinai o» dez mandamen-
tos; Joio Batista, como precur-
sor do Cristo, dando cumpri-
mento à sua missão para pre-
parar o caminho Aquele que 
não havia ainda surgido na 
mangedoura; Jesus renovando, 
com sua doutrina de redenção 
e de amor, os corações empe-
dernidos e Bssegurando-lhes que 
vsle a pena o sacrifício momen-
tâneo, em face da eternidade 
que nos aguarda, para a con-
quista do reino doa céus; os 
apóstolos e os cristãos, dando 
prosseguimento ao trabalho mes-
siânico indiferentes aos sacrifí-
cios que arrostsrsm no Coliseu, 
numa demonstração de profun-
do amor pelo cristianismo nas-
cente; Joana D'Arc, a donzela 
de Orléans, oferecendo sua vi-
da em holocausto à grande pé-

Albergue Noturno 
Ima modalidade de M -
slslcnila diqna da re-
* nperaçia de lados * 
Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade & rua José Marquea 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

tria francêsa depois de tê-la sal-
vo com o auxilio de suas «vo-
zes»; Kardec, teunlndo em um 
corpo maravilhoso de doutrina 
os ensinos dos espíritos incum-
bidos de nortearem os destinos 
das almas e devassar-lhes a 
existência de uma nova vida 
além do túmulo; Gran Bell, 
Édlson, Gutemberg, Marconi, 
Madame Curie, Pasteur e tan-
tos outros enviados celestes, 
lutando, como grandes médiuns 
que foram, para legar á huma-
nidade os frutoa maravilhosos 
d» ciência; Chico Xavier, o ho-
mem bom d« Pedro Leopoldo, 
recebendo várias dezenas de 
obraa mediúnicas, que têm de-
safiado a crítica literária, como 
dádiva do Criador ás criaturas 
ainda sob o nefs.to domínio 
da Ignorância; HerciUo Maes, 
fornecendo-nos as mensagens 
de Ramatis, numa arrojada des-
crição da vida existente em ou-
tras esferas planetárias; enfim, 
sêres anónimos, das classes maia 
humildes às mais elevadas, con-
correndo com as manifestações 
verdadeiramente proféticas atra-
vés dos seus dons msraviihoaos 
para a renovação de multaa 
idéias perniciosas. 

Observamos que aos médiuns 
sempre esteve e estará reaer-
vsds, em todos os tempos, a 
sublime tarefa da Interpretarem 
fielmente a vontade celestial. 
Mas, infelizmente, muitos dêles 
nâo percebem a relevância do 
trabalho e ae lançam em ver-
dadeiras aventuras, comprome-
tendo-se espiritualmente com 
inovações que Introduzem no 

Sociedade M m de Instrução e Trabalho para Cegos 
V I S I T A S I L U S T R E S 

Imprensa lalada e estrlla e Cimara Manlripal de Frama 
No dia 14 do corrente, às 

16,30 horas, a Sociedade Fran-
cana de Instrução e Trabalho 
para Cegos, viveu Instantes 
de verdadeiro Júbilo quando 
foi honrada com a visita doa 
Ilustres representantes da im-
presa falada e escr i ta . 

Percorrendo o estabeleci-
mento, os visitantes se detive 
rani demoradamente na ofici-
na, onde presenciaram a con-
fecção de vassouras de pia-
çava por elementos cegos, t i -
mando conhecimento da rapi-
dez e per fe ição com que se 
desempenham os cegos no 
fabrico de artigos de pena, 
p e i o e f i b r a , a r t i g o s 
êstes de utilidade doméstica 
em geral . 

Logo após dirigiram-se pa-
ra a sala de aula onde (oram 
saudados por nós que salienta -
moso valor daquela visita dizen-
do que ela marcará um* nova e 
mais promlssf i raera de grandes 
empreendimentos e realiza-
ções para os cegos a e la vin-
culados. Assistiram também a 
uma demonstração de escri ta 
e leitura pelo sistema «Brail-
le», cálculos d s valores , e fi-
nalmente fez uso da pa lavra 
o intelectual, escr i tor e Jorna-
lista Sr . José Russo, que 
apresentou uma bri lhante pe-
ça oratória. 

Os visitantes observaram de 
quanto a&o capazes os cegos, 
quando a sociedade, a t ravés 
uma compreensão Justa e hu 
maca lhea oferece os s lemen 

toa e meios necess&i los à sua 
recuperação . 

As IS horas do dia 19 dêste, 
esta entidade lol agrac iada 
com a visita de uma comissão 
do vereadores magnificamente 
chefiada pelo honrado presi-
dente da egrégia Câmara Mu-
nicipal de Franca , Dr. Amélio 
Calixto. 

Oa visi tantes foram festiva-
mente recebidos num ambien-
te de grande camaradagem, 
quando se podia notar a ale-
gria e contentamento que se 
espelhavam nos rostos doa ce-
gos daquela Instituição. 

Os i lustres vereadores , per-
correndo sa dependências ds 
casa. mostraram grande inte-
rêsae pela obra. procurando 
tomar conhecimento dos pro 
blemas que mais afligem os 
cegos, prometendo sulocloná 
los o mais breve possível. A 
digna comissão foi «audeda por 
nó», que ressal tamos a impor-
tância e quanto significa esta 
visita para nossa Sociedade, 
dizendo que os cegos multo 
esperam e confiam na açfio 
dos nobres vereadores no pre-
sente exercício, agradecendo 
a cooperação das ilustres au 
toridades locsis e do humani 
tário po ro francano que vem 
dando a essa abra o seu In-
tegral apflio e ampla solidarie-
dade; salientamos a ausência 
do presidente da ent idade sr . 
João Traficante, que por mo-
tivos Imperiosos deixou de 
comparecer a essa recepção. 

Gtraldino fertira da Forutea -
IHrttor 

selo da doutrina, substituindo » 
qualidade crietã peia quantida-
de de fenômenos nem sempre 
convincentes. 

A falta de médiuns esclare-
cidos, estudiosos náo só do Li-
vro dos Médiuns, mas de tôdas 
as obras de Kardec, tem con-
tribuído para que muitas reu-
niões não saiam dessa fase In-
cipiente. £ que se à humildade, 
de que devem estar reveatldos 
dirigentes e médiuns, não se 
aliar a simplicidade e elevação 
de propósitos, características 
precípuas das reuniões sérias, 
os guias espirituais jamais ae 
aproximam dêsses trabalhos es-
téreis; procedem como o» ho-
mens sensatos que evitam aa 
assembléias compostas de ele-
mentos irresponsáveis, sem fi-
nalidade ou com objetivo com-
prometedor, para dedicarem 
atenções às reuniões de onde 
possa surgir alguma coisa de 
aproveitável. 

Valiosa contribuição dariamo» 
à causa da espiritualidade ae em 
todos os centros fóasem orga-
nizados cursos, metódicos e re-
gulares, com a finalidade de 
aperfeiçoamento da» faculdade» 
mediúnicas e unlformldsde do 
método de direção dos trabalhoa, 
subordinados à observância ri-
gorosa dos ensinos kardeclstaa, 
experimentais e evangélicos, 
sem o que em vão aerã tentar 
o aproveitamento que estamos 
sugerindo. 

Muitos médiuns - diz Auré-
lio Valente - o são sem o dese-
jarem e muitos desejam e nâo 
o são, inferindo-se dai que mui-
to» daquêlea que aportam ao 
nosso meio, á procura de cari-
dade para afastar males Irre-
movível» peia ciência terrena, 
como são oa que estão intima-
mente ligado» âa manifestações 
mediúnicas inopinadas, nem 
sempre professam o Espiritismo, 
a, por conseguinte, não podem 
desincumbir-se com acêrto ds 
tarefa que Dtus lhas atribuiu, 
porque desconhecem os princí-
pios que regulam as relsçCea 
dos chamados «mortos» com cs 
vivos. Impõe-se-nos a obrigação 
de mlnistrarmo-ihes aa orienta-
ções indlspenaávaia ao exerci-
d o sereno, Inócuo, proveitoso 
do dom que jamaia poderá ser 
afastado cu relegado so aban-
dono, sem grave perigo para a 
própria ssúde, radicado como 
•e acha na própria »ima que 
teve a liberdade de escolher as 
lutas e os deveres no piano 
material para conseguir a sua 
sublimação! 

Já é tempo de serem condu-
zidos os responsáveis pels be-
leza e legitimidade doa fenôme-
nos espiritas á análise criterio-
sa daa leis que regem o Inter-
câmbio entre o» dois planos de 
vida: material e espiritual, para 
o engrandecimento c»da vez 
maior d» nosaa doutrina, que 
no aéculo já vencido da »ia 
codificação realizou prodígio» e 
continuará realizando, ae contar 
com humildes e estudiosos «tra-
balhadores da última hora» dis-
postos a seguirem aa pegadas 
dos sublimss missionários que 
lutaram e sofreram as maiores 
perseguições, mas sempre con-
fiantes no auxilio divino, por 
que sabiam que a causa defen-
dida e divulgada era uma dá-
diva do Criador á humanidade 
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N O T Ü B 0 H , J E S U S R E A L I Z O « A l . a S E S S Ã O E S P Í R I T A K O 
(Explicação Espiritual do Evangelho) 

«Jesus revogou a lei ant iga que 
proibia conversações coro oe mor-
tos e prorouigou a nova lei que 
es tabe lece o reinado do CONSO-
LADOR, porque êle mesmo íalou 
ac s mor t e s — Moisés e Elisa — e, 
depois de sus mor te , continuou 
dando instruções sor seus discípu-
los». 

«Foi êle quem fundou pelo exem-

plo o ESPIRITISMO. Quem se 
apague à proibição do Velho Tes-
t amen to contra o Espiritismo, está 
scusando o Divino Mestre de vio-
lador da lei, o q u e é blasfêmia 
grave.» (Do Evangelho Segundo o 
Espiritismo). 

. . . Esse foi o facho que i lumi-
na as t revas , a claridade matinal 
q u e toca a desper tar ; foi o INI-

CIADOR DO ESPIRITISMO, que 
a seu turno atrair'» para êle, não 
as criancinhas, mss os homens de 
boa vontade... «(Do Ev. Seg. o 
Esp. . Mensagem d e João Evan-
gelista). 

X X X 

Diz O Evangelista MARCOS, Cap. 
9, v. 1 a 12: *E seis dias depois to-

D E N T R O D E N Ó S I rmio JEZItL 

A n o n a m a i o r r e a l i z a ç ã o e m 
p r ô l d e n ó s m e s t r e s , é f á c i l , 
d a í a g r a n d e m i s e r i c ó r d i a D i -
v i n a c r i a n d o - n o s coco e s s a 
o p o r t u n i d a d e e c a p a c i d a d e , a 
d e s p e i t o d e n o s ê a s i t u a ç ã o ma* 
t e r i a l e e c o n ô m i c a . 

P A S S A M E N T O 

D.a Luzia Moreno 
Vila Verde 

Após prolongado sofrimento, poli 
há oito anos rinha guardando o 
leito com pertinaz enfermidade, de? 
sencarnou em Goiânia, Goiás, nos-
%a prestimosa e estimada confreira 
da. Luzia Moreno Vila Verde, que 
deixa 11 filhos, 52 netos, 15 bisne-
to» e viúvo o ti&foo confrade Diogo 
Vila Verde. 

A npssos irmãos maiores endere. 
çamos nossas preces -para que aco-
lham o espírito, recém-liberto, des-
sa nossa con freira e aos sem fami-
liares, na pessoa do a migo Diogo 
Vita Verde, enviamos nossa solida-
riedade cristã. 

A o s s h Eirraria 
J. Fernando Ribeiro 
Post Ser iptans Cr$. 45,00 
Paulo Dantas 
Purgatór io 
Jaime D. Af. Barreiros 
Pensadores 
Dr. Inácio Ferreira 
A Ps iquia t r ia em Face da 
R e e n e a r o a ç i o 
./. P. Gomes 
Entislo* de Crl t lcss 
Religiosas 
Benedito O. Nascimento 
O fiapirltlsmo à L a s do 
Evangelho 
Rev. Ilaraldur tfiesson 
O Espirit ismo e a Ig re j a 
José Surinaeh 
Splr l tus MaleUuta* 
Charles Rivet 
Edifies Toa Vida 
Pedro Ferreira da Silva 
Enganos Rociais 
Julio Abreu Filho 
E r r a s Doutrinário« 
Aníbal Vaz de 1Mo 
O Evangelho à Lux d* As-
trologia 
JtticGú Ragone tti 
Evangelho dos Humildas 
Hugo Macchiaverni 
K as Aguas Passaram 
José Ortiz Monteiro 
Ele» Possuirão a Terra 
Areolino Ourfâo 
Expiação 
Davitl Dunn 
f Fáell * e r Feliz 
Ur. LouU E. Bsch 
É F&eil Dutniaar Seus 
Nervos 
Tomas da Fomém 
PAUtna 
Antontb J. Trindade 
F a t e s e 4at»«(dio* Pa ra a 
Historia do Espirit ismo 
O. Embouba. 
Epin^menoiogi» Medióalca 
Aldo Torrex 
Filosofia do Sent imento 
J. Dias Sobrinho 
Fõrça* Ocultas 
It. A Hanieri 
Flore« do Bem 
Guerra .Junqueiro 
Funerais da Santa 8é 
H. P-rrs Esevich 
História d e €n> Amor 
.José Russo 
Herança do Peeado 
Pedras no Caminho 
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E s t á d e n t r o d e n ó s e s s a g r a n -
d e o p o r t u n i d a d e e só n ó s m e s -
m o s é q u e p o d e r e m o s r e a l ç a r 
n s q u a l i d a d e s d e e s p i r i t o , c r e s -
c e n d o , s u b i n d o , B U b l i m a n d o - n o s . 
E M M A N U E L , ê s s e m e o t r e , a m i -
g o e i r m ã o , e n s i n a - n o s : -

« N â o t e e s q u e ç a s d e q u e e s -
t e n d e r a c a r i d a d e s e m i n t e r ê s -
se , d e q u e e n s i n a r s e m a f e t a ç ã o 
a o s q u e s a b e m m e n o s q u e n ó s 
é o ú n i c o p r o c e s s o de bene-fi? 
c i a r a n ó s m e s m o s . 

E m r a z ã o d i s s o , n ã o o l v i d e s 
o n o s s o d e v e r n o b e m i n c e s -
s a n t e . 

R e c o r d a q u e a v i d a e d i f i c o u 
e m ti u m c e n t r o d e c r i a ç ã o e 
i n t e l i g ê n c i a q u e t e c a b e d e s e n -
v o l v e r . 

V i v e r á s s o b o e s p l e n d o r s o -
lar , m a s s e n ã o p o s s u i s b a s t a n -
t e v i s ã o p a r a p e r c e b ê - l a , v a -
c i l a r á s e n v o l v i d o n a s t r e v a s e m 
q u e t e m e r g u l h a s . 

C a m i n h a r á s e n t r e s i n f o n i a s 
i m p o n e n t e b e l e z a , 
e n t r e t a n t o , s e n f io c o n t a s c o m 
o u v i d o s p e r c u c i e n t e s p a r a r e g i s -
t á - l a s , c l a m a r á s n o d e s e r t o d e 
t u a p r ó p r i a s u r d * z . 

D i s p o r á s d e b ô l s a r e p l e t a , 
c o n t u d o , s e n ã o s a b e s c o n j u g a r 
o v e r b o d i s c e r n i r , a f o r t u n a a r -
r o j a r - t e - á , d » c « r t o , a p r e c i p í c i o s 
de s o f r i m e n t o e d e s i l u s ã o . 

R e s p i r a r á s e n t r e p r e c i o s a s b i -
b l i o t e c a s , e m q u e j a z e n t e s o u r a ' 
do o p e n s a m e n t o s u b l i m e d e t ô -
d a s a s é p o c a s , n o e n t a n t o , s e 

r e d i t o * p H o R m u l w M P i s l u I 

«HERANÇA 00 PECADO» 
S r m t a luda itáo Iro tose 
prer leso l ivro, d f auto-
r ia de Jtsé llnsso. pe-
ça-o sem mais demora, 
pois a edlvão e i l á pres-

tes a se e i q o l a r . 

Preço do volume, 
Inclusive porte, 

Cr.$ 60,00 
A T E N D E M O S P K L O 

R E E M B O L S O P O S T A L . 
F R A N C A - C x . P o s t a l 6 5 

n ã o p o d e s p e n f t r a x o s e n t i d o 
d a l e t r a , c a m b a l e a r á s s e n d a 
a f o r a , à m a n e i r a d u m s o n â m b u -
lo in fe l i z , n a s o b s c u r i d a d e s d a 
n o i t e . 

F o g e , p o i s , d a i n é r c i a t t r a -
b a l h a s e m p r e ! . . . 

T r a b a l h a s e r v i n d o a o s b o n s p a -
r e q u e s e p r e s e r v e m e a o s ene-
n o s b o n s p a r a q u e se r e a j u s t a m , 
aos a á b i o s p a r a q u e s e s a n b f i ' 
q u e m e a o s i g n o r a n t e s p ê r a 
q u e s e i n i c i e m n o c o n h e c i m e n -
t o s u p e r i o r . 

" F o r a ' d a c a r i d a d e nfio hé 
s a l v a ç ã o " p o d e s i g n i f i c a r t a m -
b é m " f r r ^ d o a u x í l i o aos ou-
t r o s n ã o t e l i b e r t a r á s d o «eu», 
m c l j n a d o & v a i d a d e e «o o r g u -
lhe , a o e g o í s m o e à d i s c ó r d i a . 

C o n s a g r ê m o - n o s , d ê s s e m o d o , 
à p l a n t a ç ã o i n d i s c r i m i n a d a e 
c o n s t a n t e d o b ? m , d e s c u l p a n d o , 
e a j u d a n d o , a p r e n d e n d o e r e -
d i m i n d o , e n r i q u e c e n d o - n o s d e 
a m o r e a v a n ç a n d o nB s a b e d o -
r i a e , a s s i m , c r i a n d o p a z e ale-
g r i a , b e l e z a e p r o g r e s s o , era 
t ô r n o d e n o s s o s p a s s o s , c o m -
p r e e n d e r e m o s i g u a l m e n t e corn 
J e s u s q u e a v i d a é i n v a r i á v e l 
m e n t e o e s p e t á c u l o g l o r i o s o d a s 
b ê n ç ã o s d./ P a i C e l e s t i a l , n o 
l i v r o d a n u t u r e z a , e q u e é p r e -
c i so a c e n d e r , d e n t r o d e n ó s , a 
l u z i m p r e s c i n d í v e l , a f i m d e 
q u - , a t r a v é s d% s u b l i m a ç ã o d ? 
n o s s a i n d i v i d u a l i d a d e , e s t e j a m o s 
« m . s i n t o n i a c o m a g l ó r i a d a 
e t e r n i d a d e " . 

Lar «Caminho da 
Verdade» 

Esío i n s t i t u i ç ã o , q u e c o n t a a-
t u a l m e n t e c o m 70 m e n i n a s i n -
t e r n a d a s , d ê s d e a i d a d e d e 2 
a t é 15 a n o s , e s t á f a z e n d o a t u a l -
m e n t e a c a m p a n h a d o l i v r o 
p 8 r a o r g a n i z a r a s u a b i b l i o t e c a . 
P e d e q u e l h e e n c a m i n h e u m 
l i v r o , d e p r e f e r ê n c i a e s p i r i t a , 
m e s m o q u e s e j a v e l h o , m a s e m 
c o n d i ç ã o d e s e r a p r o v e i t a d o p e -
l a s s u a s ó r f ã z i n h a s . 

Ü e n d e r ê ç o é L a r " C a m i n h o 
d a V e r d a d e " — C a i x a p o s t a l , 
9 6 8 — C à t o p i n a s — E s t a d o d e 
S ã o P a u l o . 

J o r n a l « A N o v a E r a » 
O JORNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

Ó r g l o d e p r o p r i e d a d e d a C a n a d e S a ú d e « A l l a n K a r d e c » 

Rua Jotè Marque* Garcia, 451 - C r . Pontal, 6 5 - FRANCA - E.ò. Paulo 
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N o m e — 

R u a 

C i d a d e e E s t a d o 

Ten. f el. Fiori Amantéa 
mou Jesus consigo a Pedro, e a 
Tiigo e a João, e os levou sós a 
um alto monte em lugar apartado, 
transfigurou-se ante êtes. E cs seus 
vestidos se tornaram resplandecen-
tes, e em extremo brancos, como a 
neve, tanto que nenhum lavandeiro 
sôbre a terra os poderia fazer tão 
brancos. E lhes apareceu ELIAS 
com MOISÉS; e estavam falando 
com JESUS. E respondendo Pedro, 
diste a JESUS: MESTRE, bom será 
que nós estejamos aqui; e façamos 
très tenda;', para ti uma, e 
para Moisés outra, e paru Elias 
outra. l'orque não sabia o que di-
zia; pois estavam atônitos de mèdo. 
E formou-se uma nuvem que lhes 
fez sombra; e saiu uma voz da nu-
vem, que dizia: Êste é m e u f i lho di-
l e t í s i imo: outí-o. 

E olhando logo em roda, não vi-
ram ali mais ninguém, senão so-
mente JESUS que estava com èles. 
E ao descerem êles do monte,man-
dou-lhes que a ninguém contassem 
o que tinham visto, até que o Filho 
do homem houvesse ressUrglio dos 
mortos. 

E êles tiveram a coisa^em segrô-
do, disputando entre si sôbre que 
queria dizer aquela palavra: Até 
q u e houvesse ressurgido dos mortos . 
Então lhe perguntaram, dizendo: 
Pois como dizem os fariseus e os 
escribas, que ELIAS deve vir pri-
meiro? ÊLE, respondendo, lhes dis-
se: ELIAS, quando vier primeiro, 
reformará tôdas as coisas, e como 
está escrito acèrcá do Filho do ho-
mem, deve padecer muito, e ser des-
prezado. Mas digo-vos que ELIAS 
fá veiu (e fizeram dèle quanto qui-
zeram)como está escrito dê le». 

NO MONTE TABOR fTransfigu-
ração), JESUS ia realizar a /.• 
Sessão Espirita (MATERIALIZAÇÃO 
E VOZ DIRETA) e só levou consi-
go três dos doze Apóstolos: Pedro, 
Tiago e João, pois que somente êles 
estavam em condições de assistirem 
(i esses trabalhos, de presenciarem 
tais funtomnios (hoje os Centros Es-
piritas espalhados pelo mundo rea-
lizam diariamente èsses trabalhos). 

Eo Mestre então TRANSFIGU-
RO U-SE, apareceu aos discípulos 
com o seu CORPO ASTRAL, isto e, 
o corpo que Ele de fato tem tio Mun-
do Espiritual (o Seu corpo carnal 
desmaterializou-se). 

Materializaram-se então MOISÉS 
(que havia desencarnado há 2 W0 
unos e foi o portador da l a Reve-
lação Divina- Velho Testamento ou 
Moisaismo) e ELIAS, que havia de. 
sencamado há W0 anos mais ou 
mends). 

Ora, nós espíritas sabemos que 
para um espirito se materializar há 
necessidade de Mediu*is que forne-
çam o ECTOPLASMA necessário, e 
lá estavam quatro grandes Médiuns 
Pedro, Tiago, João e JESUS (Jesus 
foi o maior Médium que DEUS fá 
enviou d Terra-Jesus não é Deiis, 
como muitas pessoas pensam - Ele 
é rpenas o Governador Planetário 
e nosso Irmão mais Evoluído! 

Pedro ficou tão admirado com o 
que via que propôs aJ ES US a cons-
trução de três 7aberndeulos. A ma-
terialização de Moisés e Elias roí 
tão perfeita que contundiu o Gran-
de Apóstolo julgando os revestidos 
de carne ainda, dai ter proposto a 
Jesus a construção dos Tabernácu-
los. y 

Ouviu-se então uma voz que dis•» 
se: £<t* é meu Filho dileUsrtmo, 
ouvi-o». Houve aqui uma Sessão 
Mediúnica chanuzda de «VOZ DI-
RETA», tão comuns hoje nos Cen-
tros Espiritas. Os mesmos Apósto-
los que fornecera iri o Ectoplasma; 
para a Materialização, ta mbêm ofe-
receram os elementos necessários pa-
ra a confecção de umaparêltio acús-
tico d tim de que fôsse transmitida 
a voz do Espírito, que não era a 
Voz de Deus. mas sim de um Espi-

rito que veio a mando de Deus. 

Assisti há pouco tempo em São 
Riulo, no Centro Espírita * PADRE 
ZABEV», o Espirito do Papa Ledo 
XIII ralar por VOZ DFRBTa du. 
rafti» uma hora. A Voz era transmi-
tida por meio de uma cometinhu 
que êle segurava nas métos. A cor-
neta era para ampliação do som. 
Esse Pina Leão XIIí, cujo nome 
era AQUILES, materializa-se cons-
tantemente nêsse Centro. Quem du-
vidar que vá até IA para observar. 
As sessões realizam-se nos sábados 
ris 20 horas e o Centro fka na Es-
trada da Conceição, S6G, na Vila 
Guilherme. 

JESUS, ao descerem do montf 
recomendou aos seus discípulos 1 
que a ninguém contassem do que 
tinham visto, até que o Filho do 
homem houvesse ressurgido .dos 
*mortos». 

De fato, o Mestre precisava tomar 
tôdas as precauções a fim de que 
as Verdades Divinas fôssem perie-
trando devagar em todos os cora-; 
ções e em tôdas as mentes, a fim 
de não criar mais Célicos e Des-
crentes (até hoje. em pleno século 
XX, apesar dos fatos estarem sur-
gindo de todos os lados, êsses C'£-
TICOS E DESCRENTES continuam 
CEGOS E SURDOS ao chamamento 
divinot) 

Porém, JESUS, depois de sua cru-
cificação, apareceu d MARIA MA-
DALENA e a seus discípulos (foi 
quando ÊLE «ressurgiu dos mor- . 
tos,» como havia recomendado aos 
tr*> discípulos), e MATERIALIZOU- ri 
SE várias vezes. 

JOÃO BATISTA, que era a reen-
carnação de ELIAS, era primo de 
JESUS e viera antes pura abrir os 
caminhos, conforme dizem os Evan-
gelistas. Foi decapitado por ordem 
de Herodes. Sofreu muito por pre-
gar as verdades do Reino dos Céus, 
como hoje sofrem os espiritas por 
pregarem as mesmas verdades. Dai 
JESUS ter dito aos t*ês discípulos 
de que ELIAS já tinha vindo e que 
os homens não o tinham reconhe-
cido e tôdas as maldades fizeram 
com 6le. E da mesma maneira ha-
veriam de fazer t.lE • JESUS - so-
frer! «EntSo conheceram os discípu-
los que de J 0 2 0 BATISTA i que 
«1« M f t t o (S. Mateus, Cap.17-v.lib 

Ora. meus irmãos, está bem cla-
ro, claríssimo mesmo, para aquê-
les que tèm olhos de ver s ouvidos 
de ouvir de que o próprio JESUS | 
afirmara de que JOÃO BATISTA 
era a REENCARNAÇÃO DE ELIAS ' 

Os Médiuns de Materialização são 
muito raro s. São espíritos com 
grandes dividas contraídas e por : 
isso êles se deixam amarrar, enjau-
lar. etc., para mostrar aos SÃO TO-
MÉS que nâo há truques. O Espí 
to uma vez materializado conversa 
conosco, nos abraça, aperta as mãos, 
etc. 

Tivemos materializações maravi-
lhosas no Pará. com o célebre Mé-
dium, ANA PRADO, quando a filha 
de FREDERICO FIGHER, Marta, se 
materializou e fez com que seus pais 
te convertessem ao Espiritismo. 

Há vários livros sôbre materiali-
zação e ultimamente surgiu o ma-
ravilhoso livro «MATERIALIZA-
ÇÕES LUMINOSAS». rufas atas es-
tão assinadas também pelo querido 
CHICO XAVIER. Valea pena Ur 
èste livro. O médium è o Francisco 
Peixoto Line, o iPeixottnho», um 
velho companheiro de caserna, que 
conheci muito, lá pelosidos de 1U33, 
qnando ambos servíamos na Arti-
lharia de Costa e ambos éramos 
Católicos Apostólicos Romanos. Co-
mo os tempos mudam... 

Finalizo estas anotações, esclare 
cendo que MATERIALIZAÇÃO * um 
MEIO» o FIM é a EVANGELIZA-
ÇÃO. Sem que se possa tirar as 
consequências morais de traba-
lhos de Materializações, é preferí-
vel nâo assisti-los! 

"PEDRAS D» CAMINHO » 

J á s e e n c o n t r a & v e n d i 
ê a t e L i v r o , d e a u t o r i e d e 
J o t é R u s s o , c u j t r e n d a >e 
r e v e r t e r á e m b e n e f i c i o d a 
c o n s t r o ç i o d o L a r d a 
V e l h i c e D e s a m p a r a d a , d e 
F r a n c a . 

Ptks OS 60.00 unem mi 
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O Cr i s t ão e o Mágico 
Par» ser verdadeiro Cristão é 

eeessário possuir estas virtudes: 
é e Amor para com Deus e 

mor e Caridade para com o 
ÓXÍ310». Isto no» foi legado 
lo Nosso Mestre Amado Je -

sus. 
§ 1 ° CASO 
'A Se alguém bater à nossa por-
ta e pedir algo para comer, • 

i, ao buscarmos um pão, da-
os-lhe o que está no cesto há 
is dias, e que ia ser dado 

para as galinhas, por se achsr 
utto duro, fizemos caridade 
ra com o pedinte? Nfiol Su-
mos que fizemos caridade, 

:as faltamos com o Amor. 

Caridade e Amor sfio virtu-
des que jamais podem ser se-

Sa radas . 
i | 2.o CASO 
p. Estamos sentados à mesa com 
quat ro filhos nossos, um pão e 
a faca ca mBo para reparti-lo 
antes de cortá-lo. Batem á nos-
sa porta e ao atendermos a quem 
bete êate pede-nos um pedaço 
de pio. Nós voltamos à mesa, 
partimos o pfio em cinco peda-
ços, um para cada filho e um 
para o pedinte. Praticamos a 
Caridade ao dar a Amor, pois 
vibrou em nosso coraçfio o mes-
mo afeto para com o pedinte 
como para com oa nossos filhos. 
. | Nunca devemos abandonar a 
lembrança da leitura do Santo 
Evangelho e desta máxima que 
centém, deixada pelo Nosso 
Mestre Amado Jesus: «Amarás 
a Deus de tôda a tua alma e 
ao teu próximo como a ti mea-
rão» para que possamos ser dig-
nos a ser chamados CrlsUos. 
í : 0 Mágico, no Teatro ou no 
Oh-co, para aquiles que n l o sa-
bem que êle é Mágico, faz mil 
maravilhas, pois de ums caixa 
vazia faz sair voando diversas 
pombas e retira centenss de 

etros de fi tss multicores. 

Aquêles que sabem que o ar-
tista é Mágico, encaram o tra-
balho do mesmo com certa in-
diferença, e vão ao espetáculo 
pára passar o tempo e divertir-
se com o comentário dos que 

• o o sabem Mágico. 

• Ilá os MágicoH de dons ora-
tórios e os escritores em jor-
nais. Falam e escrevem cousas 
(Éaravllhosas sõbre assuntos di 
versos e também aflbre a noass 
Doutrina Sants. E maravilham-
se oa que ouvem e lêem, pois 
não sabem que os que falam a 
<Pjcrevern sfio os Mágicos. Aquê-
les que sabem que tais orado-
res e escritores sSo Mágicos, 
àatrlstecem-se, pois sabem que 
a caixa (coração) eatá vazia. Por 
Wta máxima ê que ae reconhe-
ce a qualidade do Homem. Fé, 
Amor . Caridade e Humildade. 

í Certa vez, ao ouvir um ora-
m>r, fiquei maravilhado pelo que 
flzia e pelo dom da palavra 
que possuía, puramente Evan-
gélica Dia» depois da conferên-
cia, e achando-se t emente uma» 
10 pessoa» comentando, o ora-
dor foi contrariado por um seu 
I rmão de Fé, e para mostrar 
que era Mágico, tentou eabofe-
teá-lo, não conseguindo seu in-
tento porque foi impedido De-
l i s presentes. Isto meus leito-

'» foi por uma cousa banal. 
Iss mesmo que fósse de tm-
ortáncla, deveria êle mostrar 
M não e rs Mágico e sim Cris-

mo, perdoando e pondo por 
'ática Amor e Caridade. 
E em u m outro lugar, ao ler 
periódico da Comarca, dentro 

de muitas belas e maravilhosas 
frases, diz o escritor: «Pela Fé, 
Amor, Caridade e Humildade é 
que se redime o Homem. Pa ra 
sermos dignos obreiros de Je-
sus é preciso que amemo-nos 
uns sos outros, pois somos Ir-
mãos perante o Criador.» 

Uns dias depois, o mesmo es-
critor escreve o seguinte (talvez 
lhe pissram no calo - leio mui-
tas frases negativas mas só cito 
este) «Deixo que oa cães ledrem 
enquanto a caravana passa, e se 
algum cão tentar morder-me os 
calcanhares cortá-lo-ei com meu 
chicote». 

E sabem bondosos Irmãos 
quem são os cães? São aquêles 
que dias antes eram Irmãos dê-
le perante o Criador! Pobre Má-
gico! Infeliz Mágico! Faltou com 
as quatro máximas: Fé, Amor, 
Caridade e Humildade. 

Alguns podem dizer que 
nossoB Irniãos ao fazerem isso 
foram impelidos pelos Espíritos 
Inferiores. Em verdade voe di-
go, que ae a caixs (coração^ não 
fósse vazia e possuíssem êles 
estas três preciosidades: Fé, A 
mor e Caridade, jamais seriam 
acesso aos Espíritos Inferiores. 
Esta ê a verdade. 

Peço aos Bondosos Irmãos, 
preces em f svor dêstes infelizes 
nossos Irmãos, psra que o Mes-
tre Amado Jesus oa perdoe e 
ilumine as suas mentes e co-
loque na caixa vazia que é o 
coraçfio, s semente da máxima 
pregada pelo Cordeiro Sublime: 
«Amarás a Deus de tôda a tua 
alma e a teu próximo como a 
ti mesmo», «Nem todos que di-
zem Senhor, Senhor entram no 
Céu, mas sim aquêles qua fa-
zem a vontade do Meu Pai». 

E para fazer a vontade do 
Pai Celestial não há necessida-
de de muita coisa: aòmente Is-
to: Fé e Amor para com Deus, 
e psrs com o próximo Amor e 
Caridade no perdão das ofensas 
recebida b, pois o próprio Jesus 
pediu a Deus perdão psrs seus 
slgozes. 

E quem somos nós para em-
pinar o peito, para aermos ar-
rogantes, se Aquêie que podia 
sê-lo c ã o o foi? 

Serviu de exemplo á tóda hu-

António Okonlewskl 

manidade, pela sua Fé. Amor, 
Caridade, Bondade, Reslgnaçfio, 
Humildade e Perfeição o Subli-
me Jesus. 

Unidos pelo mrsmo Ideal, va-
mos pedir ao Pa i Misericordioso 
& luz para nossos Espíritos, po-
rá que possamos seguir o exem-
pla do Nosso Mestre Amado e 
podermos ser Cristãos e não 
Mágicos. 

H O M E O P A T I A 
Envie s eu nome e idade, de-

c la rando oa s in tomas de sua 
en fe rmidade p a r a o 
GRÊMIO ESPIRITA DE FRAN-
CA - Rua Major Claudiano, 1063 
Para a resposta de sua conmlt» en-
vie envelope selado com sen « d o -

rÊço bem claro. 

Mo Além .tuturo . . . 
Sflanoeí Dia» 9to»a 

No além faturo era tua mão agora 
aberta em oiDho de perd&o me deito 

e, como um pássaro noturno, espreito 
a gorgeío infinito dessa aurora . . . 

Este nfio é o calendário feito 
por luas como as que vivi outrora. 

Meu »onho além dos tampos colhe a hora 
de ver quem sou no Páramo perfeito. 

NSo que nSo fôsse belo o humano dia; 
n5o que na terra nfio houvesse encanto; 

não que jamais colhesse uma alegria . . . 

Mas é que em tôda a vida o amor mais santo, 
que ungisse o bem e o mal - jamais podia 

ser gôta de água sem ter sido pranto ! . . . 

A TERCEIRA REVELAÇAO 
NSo fõra a Doutr ina dos Es-

píritos, c e r t a m e n t e , a Doutr ina 
ens inada pelo humilde Naza-
reno, de de tu rpação , em de-
tnrpsçSo, ca i r i a no rol do es-
quec imento , e m g e r a ç õ e s fu-
tu ra s ! . . . 

Aquêles , à quem cab ia es-
c l a r e c e r e ens inar a humani -
dade, dêade quinze sécu los 
passado : , fo ram acomodando 
os ens inos do «Excelso en-
viado» a seus in te resses egola-
tlcoe e mesquinhos , proibin-
do até, que seus prosé l i tos 
p r o c u r a s s e m ins t ruí rem- se, en-
volvendo-os e m Lendas, mis-
té r ios e milagres , que em si, 
d e r r o g a m a s Leis Natura is . 

Com o «Ressurgi r do Crist ia-
nismo» em sua p u r e z a origi-
nal, pe la « T e r c e i r a Reve la -
ção», os p re tensos h e r d e i r o s ds 
«Verdade Divida», sen t i r am-
se fer idos , pela a m e a ç a do 
desmoronamen to de seuB dog-
mas c a r u n c h o s o s e obsoletos, 
i nadequados á e ra da desin-
t e g r a ç ã o do átomo. 

Furiosos, r e agem a m e a ç a n -
do-nos com a r m a s en fe r ru j a -
das, p rópr ias á infânc ia da bu 
manidade , j á que o poder do 
Tribunal do Santo Oficio, lhes 
fóra vedado. 

Nem os colegia is s e Intimi-
dam m a l a (cota a a m e a ç a 
do Inferno em chamas e te rnas , 

M E U S F I L H O S : 
Por mais distantes que noa situamos do Criador, Êle 

sempre está junto de nós. Somos bastante imperfeitos, e, poris-
so, n i o percebamos a soma de benefícios que Êle derrama sô-
bre nós. Que quereis? A nossa cegueira é grande. Mal percebe-
mos uma réstea insignificante de luz e já nos julgamos capaci 
tadoa para julgamentos temerários. Quantas vezes, sem perce-
ber a insensatez dos nossos gestos, nos aventuramos a aenten* 
ças condenatórias, verberando, estultamente, o procedimento 
alheio. Cégos, condutores de cégos, somos squêles mesmo» 
quem o Cristo, no auge de sua santa indignação, verberavs com 
pslavras enérgicas. Que fazemos quando ums lição proveltoss 
nos é fornecida? Investimos contra os nossoa mentores, julgan-
do-oa deaasslsadamente. E depois noa queixamos do abondono 
á que I O D O S votados. Fechamos tàdas as portas de acesso aoa 
que nos assistem com o seu carinho e queremos que êles for-
cem ss barreiras que levantamos contra ê les Víboras, raçs de 
víboras, que envenenamos a nossa própria alma com o vene-
no que lsboramos dentro de nós mesmos Afinal, somos, ou 
não, assim? Que cada um faça um exame de consciência e ve-
rifique o acerto de nosaas afirmações. Nós, espíritos desencar-
nados, que nos movimentamos no selo d» eternidade, cultivan-
do as flórea do» sentimentos elevsdos, deaejamo-vos paz e ale-
grias inúmera» Mas vós. s lmsa ergsstulsdas no casulo da car-
ne, mantende-vos em atitudes desabonadorai. e a nós só nos 
resta lamentar-vos. Compreendei quanta tristeza no» causa a 
vossa rebeldia e meditai o que melhor vos convém, certos de 
que vos será concedido aquilo que desejardes. Paz. 

S O N I A C A R R E I R O 
ítíffina recebida pelo médiun Aiçot Fayud 

e s eu D e m ó n i o em luta 
constante , com s eu própr io 
Cr iador á p rocu ra de a l m a ) 
pa r s o seu l endá r io reino. 

Lendas , mi l ag res e mistér ios , 
nada mais s&o do que a con-
f i rmação da IgnorAncia a res-
peito de Leis e Forças Natu-
rais, que e s c a p a m à p e r c e p -
ção de nossos l imitados Ben-
tidos físicos. 

Hoje, g r a ç a s à s r e v e l a ç õ e s 
t ranscendenta i s , a p e s a r da ne-
g a ç ã o s i s t emát ica dos pseudos 
s&blos. s abemos que a T e r r a , 
diminuta p o r ç ã o de maté r i a 
solidif icada, pe rd ida no cAs-
moB. nfio è o único p l ano ha-
bitável, entre mi lha re s de 
mundoB c o n g é n e r e s . 

£, sim, um s imples deg rau 
na e sca l a Imensa de mundos , 
dest inados à evo lução do «Ser 
Imortal», da intel igência hu-
mana. S a b e m o s , t ambém 
q u e r e c e b e m o s d o 
Msgnánl i so Cr iador , os sent i -
dos p rópr ios , à e s d a e s l e r a de 
ação, d e a c ó r d o c o m as n e c e s -
sidades evolut iva» do Espirito. 

Obse rvamos na T e r r a o de-
senvolvimento de p rec ioass in -
te l igências , a o lado de obras 
f r a t e rna i s de amor , aos m e n o s 
favoreoldoa pe la so r t e ; en-
quanto n o mesmo ambien te 
pululam e vege tam a lmas 
med íoc res vol tadas ao mal, A 
Imoralidade, à d e l i n q u ê n c i a . 
Essa d i spar idade de sent imen-
tos, nòa f az l embra r a p a r â 
bola do s e m e a d o r . 

Disse o Mestre, q u e o se-
m e a d o r p j r o i b l u a s e u s 
assa la r iados a r r a n c a r e m o 
joio do melo do t r igo enquan-
to verde ; e r a melhor de ixa r 
ambos f ru t i f i ca rem e a m a d u 
reoereo) , e n a cei fa , então, os 
bons ( r i o s se r i am reco lh idos 
ao sele i ro , e o Joio s e r i a ati-
rado a o fogo pur i f icador . Con-
vém l e m b r a r m o s aqui q u e s e 
repe te a m e s m a l enda d a ra-
ça Ad&tnlca. 

o passado. Do Mestre, são es -
tas palavras: «Aqliiio qne ae . 
meardes Isso mesmo colhe-
rás». Evoluímos c o m o auxilio 
da Luz, vinda de esferas mala 
altas, segundo os dsafgnios de 
Deus, ou estacionamos como 
alunos negl igentes , conforme 
a indevida determinação de 
nosso próprio «Eu». 

Apesar de serem Inúmeros 
os mestres do caminho «scen-
cional, cada conaslência mar-
cha por ai mesma, gniada pe-
lo seu arbítrio, dependendo, 
a derrota ou a vitória, de sua 
própria deliberação, néste oa 
naquêle sentido. 

Na consagração de nosao 
esfArço às mais sitas formas 
de vida; na busca da eduoa-
çfto s aproveitamento de nos-
sas faculdadss intelectuais e 
no aprimoramento de nossoa 
sentimentos a serv iço desin-
teressado em favor de noasoa 
companheiros de jornada, en-
contramos o material indis-
pensável á pavimentação da 
nossa própria senda. Portanto, 
guiados pela exoelaitude dos, 
ensinamentos da Doutrina do 
Mestre Amado, cimentada sõ -
bre duas colunas de granito: 
A Paternidade de Deus e a 
Fraternidade d o s bomsna 
marchem»* sem temor 

Sentir Deus como Pai. é 
amá-Lo sóbre t idas aa coisas. 

Sentir-se irmão de todos oa 
homens, será trsnaportar o 
Céu pars a Terra. 

João Hallsta Rosa 

Os anjos decaidoa de Cape 
la deram origem a essa lenda 
Infantil, de Adão e Eva no 
Psraiso, assim como os jolos 
arrancados à Seara Divina, 
comparados naparábola do Se-
meador. Irão repetir a mesma 
lenda em outro pianéta vir-
gem, onde oa nativos precisam 
de novos Adõea e Evaa. pa-
ra tirar-lhea da Inércia 
própria do homem primitivo. 

S a b e m o s que n inguém avan-
ça s em sa lda r a s c o n t a s com 

U m A p ê l o 
A Biblioteca da Escola Evan-

gélica «João Batista», do Sana-
tório Colónia, de S in t a Rita 
do Passa Quatro - E. S. Paulo, 
precisa de seu auxilio, pois tem 
muitos leitores e poucos livros. 
Msnde logo um exemplar para 
lá, mesmo que seja usado. 

R r m f l a a m t i M a d a s 
i onlradf l a s « M a j e r - S a n a -
tório ( « M a i a • P a t l l k i a 7 • 
Saala Mia 4 a P a n a <)««-
i ra (SP). 
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NOSSA QUINZENA 
P R E F E I T O EM E X E R C Í C I O 

Devido isua posse como Deputado 
Estadual, afastou-se do cargo de Pre-
feito Municipal de Franca, o dr. 
Onof re Gosuen, tendo assumido a 
responsabil idade de Governador da 
Cidade nosso es t imado amigo, sr. 
Abílio de Andrade Nogueira. Dese-
j amos a ambos os amigos, dr . Ono-
f r8 Sebast ião Gosuen e sr. Abílio 
de Andrade Nogue i ra ,mui tas con-
quistas espirituais nos seus cargos 
públicos, pois es tamos certos de que 
suas at ividades cor responderão à 
confiança da nosso povo. 

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA AOS 
» TUBERCULOSOS 

Foi fundado nesta cidade o Insti-
tu to de Assistência Social aos Tuber-
culosos, núcleo de Franca, em cuja 
Diretoria es tão diversos elementos 
de reconhecida capacidade para as 
grandes f inalidades dessa assistência. 
No Conselho Deliberat ivo dessa en-
tidade está como Pres iden te nosso 
distinto amigo sr. Wilson de Melo -
industrial em nossa cidade. 

31 
De quando em quando o mun-

do recebe da misericórdia divi-
na uma nova onda de energia 
que o anima na Bua intérmina 
trajetória evolutiva, através mes-
mo de todos os obstáculos que 
lhe procuram dificultar, senão 
impedir-lhe o a ranço para pon-
tos mais elevados na senda da 
espiritualidade. È um fenômeno 
muito natural que apreciamos 
em t o d o s os t e m p o s 
e em t o d o s os a c o n t e c i -
m e n t o s que marcam época 
nas páginas da história. 

O século passado, recapitulan-
do duas principais ocorrências 
conhecidas na história da reli-
gião, que s*» distinguiram pelas 
revelações que surpreenderam 

E X O R T A Ç Ã O : 
Senhor: eu Vos bendigo a luz divina 

Que me extinguiu do cérebro nublado, 
Os ídolos que em todo o meu passado, / 

Ornavim-me a existência peregrinei 

Eu Vos ouço, Senhor, como em surdina, 
A Santa Voz, ao senso equilibrado, 

Ceifando-lhe os Éditos do Papado, 
Qt te a minha consciência, era abomina. 

Senhor: Vos agradeço a tema Luz, 
Que me clareando a mente, ne conduz 

A alma no caminho da Verdadé. 

Lamento, embora hoje esclarecido, 
Por tanto tempo andar desiludido, 

Dessa vida que segue à Eternidade. 

Kabens de Queiroz 
( - Amand&ba - ) 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

ESTUDANTES V I T O R I O S O S Q] 

Ingressaram na Faculdade de O-
dontologia dp Ribeirão Pre to , ora 
equiparada à Univers idade de S. Pau ; 
lo, os seguintes es tudan tes de Fran-
ca: Alctr Or ion Morato , nosso cola-
borador e filho de nosso Redator, 
Domingos Alarcon Filho, Daul Peil-
za ro e a ta . Se lma Farah« 

C I L A D A H O N O R Á R I A 

O Legislativo Munlclpal^da próspera 
Capital do Estado do Paraná acaba 
de pres ta r um ato de inteira justiça, 
ou to rgando à vir tuosa ms t rona , da. 
ADELAIDE STRESSER SCHLEDER. 
o título de Cidadã Honorária de Cu-
rit iba. Gesto dos mais acer tados em 
razôo do que mui to fez para aquela 
c idade essa nossa dist inta compa-
nhe i ra de ideal. «Vovòrlnha Adelai-
de» é progenitora de nosso quer ido 
dr. Lauro Schleder - Dire torde «MUN-
D O ESPIRITA», u m dos melhores 
jornais da propaganda espirita no 
Brasil . 

NECROLOGIA 

Em S. Paulo , onde residia, vitima-
do por mal súbito, desencarnou o 
nosso amigo ar. José Lobo Ribeiro, 
viúvo de da. Penha Franchini Ribei-
ro. A ocorrência se deu no dia 13 
do a tual mês , tendo seguido para lá 
os srs. Diogo Sanches e senhora , 
além de ou t ros p i r en te s . Lobo Ri-
beiro era industrial na Capital Ban-
deirante, sendo p r imo de nosso esti-
mado companheiro Domingos San-
ches Ricci, res idente ent re nós. 

6« ANOS DE PROF1S8AO 

Comemorou em 12 de março seus 
60 Anos de Prof i ssão como empre-
gado no Comércio, nosso quer ido 
companhei ro e irmão sr. ARTUR 
RODRIGUES, sendo que 45 anos des-
aa existência sua senhoria es teve co-
mo funcionário da Casa «Higino Ca-
leiro», de nossH cidade. Pela sua re-
t idão e honest idade, vir tudes aliadas 
à educação e fino trato de cavalhei-
ro, o «r. Ar tu r sempre se destacou 
como exemplo de homem probo e 
funcionár io mod- la r . Nossos cumpri-
mentos pelo seu «Jubileu» de ses-
senta anos, que representa bênção 
de Deus. 

GENTE NOVA 

O lar de nosso dis t in to e aprecia-
do colaborador Allan Kardeç Lou-
renço e sua digna consorte da. Al-
d é e Leão Lourenço enriqueceu-se 
com a vinda da in teressante Ana 
Virgínia. 

I - «REUNIÃO DO CONSELHO 
DA U8E» — Conforme noticiamos 
em nossa edição passada, reaiizou-se 
na Sede da União das Sociedades 
Espiritas do Estado de S. Paulo, à 
Rua Santo Amaro , a l.a Reunião 
anual do Conselho dessa ent idade, 
onde foram t ra tados diversos assun-
tos administrat ivos do seu organis-
mo. Part icipou dessa reunião o Pre-
sidente da Federação Espíri ta Bra-
sileira e o P res iden te do Conselho 
Nacional Espirita • órgão criado pe-
lo P a c t o Áureo. 

t - CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES — Revest iu-se de signifi-
cativa comemoração f ra te rna a XU 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL 
E ESTADO DE S. PAULO, realiza-
da en t re os dias 26 a 29 dêste mês. 
na cidade de Baurú , nes te Estado. 
Nossa repor tagem acompanhou todo 
o programa ali desenvolvido pelo 
Conselho Diretor e , no próximo nú-
mero, dará sóbre o mesmo noticias 
mais detalhadas. 

I - UNIÃO ESPIRITA GOIANA -
Em Assembléia Geral, realizada era 
1» de novembro último, foi eleita a 
nova Diretoria d?ssa conceituada en-
tidade. em cuja Presidência se en-
contra o apreciado batalhador da 

Seara, sr. Romeu Grana to e como 
Secre tár io o incansável Adelino Ro-
drigues da Cunha. A União Espirita 
Goiana congrega os Beguintes De. 
partamentos: Mocidade Espirita; Edu-
cação e Cul tura : «Es tudantes do E-
vangelho»; Jornal «GOlAS ESPIRI-
TA»; «Assistência»; Livraria «Hum-
berto de Campos» e Biblioteca «Gui-
lon Ribeiro». 

4 - ASSISTÊNCIA HOSPITA-
LAR — Recebemos da Diretoria do 
Hcspitel Espírita «Adolfo Bezerra 
de Menezes», sediado e m S. José do 
Rio Pre to , nes te Estado, seu Relató-
rio anual, pelo qual tomamos conhe-
cimento dos esforços de sua Prove-
doria, quando a tendeu durante o ano 
de 1958 u m total de 313 doentes men-
tais. Nossos rogativas ao companhei-
ro Hermógenes Faria para que sej* 
sempre a escora moral dêsse louvá-
vel empreendimento . 

5 — BARRA DO PIRAI - B. J . — 
O Grêmio Espiri ta Beneficência, des-
sa localidade, elegeu hub nova Dire-
toria, escolhida pejo seu Conselho 
Deliberativo, f icando como presideD 
te de»sa en t idade o companheiro 
Salvador de Carvalho e como secre ' 
tá rio o préstimo«» i rmão Uidencil 
da Silva Rosa. 

< — ITARARÉ - 8. P. — A União 
Espirita «ALLAN KARDEC». dessa 
cidade, e legeu seus novo* diretores, 
tendo como Pres iden te o irmão Jo-
sé Antonio Camens r e na secreta-
ria ficou o esforçado Luiz Peruano. 

7 - O CENTRO ESPIRITA «A-
MOR, FÉ B CARIDADE» - de Bar-
reto* - 8 . P.. elegeu sua nova Dire-
toria para mais um biênio, que con-
ta como Pres iden te o i rmão Seraf im 
Ferreira e como Secretár io a pres-
tável colaboradora, da. Esther Arau-
j o Reis. 

8 - MOCIDADE ESPÍRITA DE 
CATANDUVA, - e legeu também sua 
nova Diretoria, que ficou tendo c o -
mo Pres idente Arnaldo Rocalho e 
Secretár io o jovem José G. Domin-
gues, t endo a mesma iniciado pro-
grama social Intenso. 

9 - FRANCO DA ROCHA - C o -
munica- nos o Prof. José Parada -
Diretor de primeira l inha do C. E. 
-LUZ E CARIDADE», dessa cidade, 
q u e foi eleita sua nova Diretoria, cu-
jo Conselho q u e s escolheu ficou 
ass im constituído: Joaé Maria Vas-

o^povo em lamentável eetsdo. 
de indolência e de desprêSo às 
coisas espirituais, d e u pleno 
cumprimento b uma das mais 
significativas de tôdas as pro-
messas do Cristo, que por sua 
vez também foi o cumprimento 
das promessas dos antigos pro-
fetas, sucessores de Moisés. 

A França-berço de J o a n a 
D'Arc, um dos maiores médiuns 
que o mundo conheceu, é que 
teve 9 feliz oportunidade de 
receber em seu seio o filho 
predestinado a tornar-se o maior 
homem dos últimos séculos: 
Leon Hippolite Denizart Rivail. 

Nascido a 3 de Outubro de 
1804, em Lion, foi educado em 
Yverdun, na Suiça, e reconhe-
cido um dos principais alunos 
de Pestalozzl, pela sua dedica-
ção ao estudo, pela sua inteli-
gência e trabalho, chegando 
muitas vezes a substituir o seu 
próprio mestre perante os seus 
condiscípulos. 

Amigo das ciências e da fi-
losofia, dedicou-se, com empe-
nho, ao estudo dejsas matérias, 
como se já pnevisse na mocida-
de o quanto elas iam influenciar 
na universalização do seu nome, 
no futuro. 

De posse do seu diploma, vol-
tou para a sua terra natal, on-
de traduziu para a Alemanha 
muitas obra9 sôbre educação e 
moral e, na qualidade de mem-
bro da Acad-mia Real de Ar-
ras, fôra premiado em 1831, gra-
ças à sua vitória brilhante era 
concurso por ela reslizado. 

No desejo de servir com as 
luzes do seu saber as pessoas 

concelos, Eneias R. Moreira, Maria 
L. Oliveira, José Soares Cunha, Be-
nedito S. Alves Filho, Guinesa Soa-
res, Iracema Pere i ra Lima, Juve -
nal de Lima, Jorglna Ssntos Almei-
da, Maria Lourdes Moreira, Oliveira 
N. Gonçalves, Francisco F. P e s s o a -
no e Maria A. Parada Boito. Na Di-
retoria Executiva f icaram como Pre-
s idente o conf rade Ever ton Libório 
e como Secretár io o companheiro 
Mário Boito. Nessa mesma oportu-
nidade foi eleita a Diretoria da Mo« 
cidade Espírita - Depar tamento do 
re fe r ido Cent ro e que ficou conatl 
tuida com os seguin tes elementos: 
Pres.: Sônia Veronez; Vice: Maria F. 
Soares; Secrta: Bartira A. Andrade e 
Virgínia A. Lima; Tesrs.: Gisler Pe-
reira Santos e Maria Ap . Stakflete . 
Blb.: Luiz» Evangelina de L i m a -
Conselho: Vilma Stakf le te , Antonina 
de Lima, Maria Rita d e J e sus , Flá-
vio Antonio, Nadir Pa83cs e Joenes 
de Almeida. 

Pussuniento 
Dia 10 do corrente, faleceu 

nesta cidade a veneranda sra. D. 
Joaquina Garcia Berdú, esposa 
de nosso velho confrade de li-
des doutrinárias, - lidador dêsde 
os dias de José Marques Gar-
cia, - JoséM. Serrano, deixan-
do os seguinte.» filhos: Maria 
Dolores Serrano. Joaquina, José 
e Carmen. Apôs longo sofri-
mento, no qual se mostrou sem 
pre calma e resignada, libertou-
se das provas terrenas, essa nos-
sa prezada irmã de ideal, proce-
dente de Aimeri8-Espanh8. 

À saída do féretro, falou o 
nosso companheiro e colabora-
dor, snr. José Russo, cuja dis-
sertação, baseada no» princípio» 
imortais da alma, inUre&sou so-
bremaneira os convidados ao 
sepultamento. 

Fazemos votos ao Alto para 
que a irrnã Joaquina enccntre 
a recompensa à sua luta, seu 
trabalho e seus sofrimentos, 
despertando na vida espiritual 
cheia de confôrto pelo dever 
cumprido na terra. 

amiga« do estudo, muR despo-^ 
jades de recursos financeiros 
com que mantê-lo, fundou di-
versos cursos gratuitos, d«? fí-
sica, química, anatomia e outros, 
tornande-se cada vez mais co-í 
nhecido e respeitado entre 09 
homens mais cultos da Europa, 
principalmente através das obras 
que editou, das quais citamos 
as seguintes: «Plano Proposto 
Para Melhoramento da Ins»tru-
ç8o Pública», «Curso Prático de 
Aritmética», «Gramática Fran-
cesa Clássica», «Manual de Exa-
mes para o Título de Capacida-
de», «Soluções Nacionais das 
Questões e Problemas de Arit-! 
mética e Geometria», «Catecis-
mo da Língua Francesa», «Pro-
grama do9 Cursos Usuais de 
Química. Física, Asttonomia, 
Fisiologia, etc.» 

Só depois dêsse longo eexaus-; 
tivo trabalho é que Leon Hip-
polite Denizart Rivail tevs co-
nhecimento de importantes fe-j 
nômenos espiritas, por intermé--
dio de amigos que procuravam; 
convencê-lo dessa sublime ver-i 
dade, que hoje, quanto mais 
combatida, tanto mais conheci-
da. 

Ao saber que as pequenas 
mesas, denominadas mesas gi~ 
rantes, respondiam £com tôda 
exatidão, por meio de pancadas, 
as perguntas que lha eram di-
rigidas, replicava secamente: 
«Só acreditarei nisso, quando 
me provarem que as mesas têm 
cérebro». 

Depois de muita insistência, 
resolveu o novo Tomé lançar 
as mãos nas chagas do Cristo, 
comparecendo 8 um dos traba-
lhos de salão, que se faziam a 
titulo de divertimento e para 
indagações de Coisas, menos res-1 

peitáveis, dos espíritos, mas, 
onde todos viam motivos de 
brincadeira ou de diversão, o 
sábio apreciou um novo movi-
mento digno de estudo, profun-
damente científico. Assim, de 
indagação a indagação, reconhe-
ceu no trabalho doa espíritos 
desencarnados uma das mais 
bdas mensagens que o céu po-
deria proporcionar à terrf, em 
momento mais que oportuno. 

Dessa forma é que Leon Hip-
polite Denizart Rivail ae inte-
ressou pelo estudo do Espiritis-
mo nos seus três aspectos: 
cientifico, filosófico e religioso. 

Em 1858, então sob o pseu-
dônimo de Allan Kardec, pu-
blicou o seu primeiro livro es-
pírita - «O Livro dos Espíritos» -
que revolucionou os homens de 
saber, peia matéria nova e es-
tranha que introduzia nos prin-
cipais setores da cultura inte-
lectual dos europeus. 

A seguir, publicou «O Livro 
dos Médiuns», «O Evangelho 
Segundo o Espiritismo», «O Céu 
e o Inferno», «A Gênese» e ou-
tros, todos dignos de estudo pe-
los substanciosos elementos que 
oferecem ao raciocínio do ho-
mem, como recurso indispensá-
vel à sua orientação nos dois 
planos de vida: física e espiri-
tual. 

Em 31 de Março de 186» e 
com 65 anos de idade, Allan 
Kardec terminou honrosamente 
a sua missão na terra, sendo 
então chamado para os planos 
superiores da espiritualidade, 
donde por certo continua der-
ramando ainda a sua luz sôbre 
a consciência de todos aquêletf 
que lutam honestamente pela 
conquista da verdade. 

Glória, pois, a Allan Kardec! 

KfBfdi l» 6 . do VasdniPi lo 

SUPORTEMOS il NOSSA CRUZ! 
Na Seara do Cristo todos o i t rabalhadores devem se 

esforçar pura o desenvolvimento normal da tareia, visto que, 
diante das responsabil idades de cada um, prepondera o 
cumprimento do dever. 

A atividade normal n»o aca r re ta de modo algum en-
cargos pesado« em ombro* frágeis, com) alguns ousam afir-
mar, mas sim, equilíbrio natural e p rec i to de que têda in-
teligência oomum saberá distinguir e discernir , visto que 
Deu» veia por todo», sem contudo nivelar a humanidade por 
meio» brusco . , mas siio pelo Livre Arbítrio de cada um. 

Envidemos eeforço» sincero» para que se jamos sempre 
beneficiado« pelo esfArço do Bem. 

G r a f a » a Deus! 
H E L E N A 

Médium • YÂLÊRIA T. AUAKTÉA 


